
Inflação acima da média em 2024 
é influenciada por vários fatores

lO prefeito de Corbélia, Thiago 
Stefanello, foi eleito por una-
nimidade como presidente do 
Consamu (Consórcio Intermu-
nicipal de Saúde do Oeste do Pa-
raná) durante a Assembleia Geral 
realizada na sede da Associação 
dos Municípios do Oeste do Pa-
raná (Amop). Com uma chapa 
única, Stefanello, que já foi se-
cretário de Saúde e chefe da Ca-
sa Civil de Cascavel, terá como 
vice-presidente César Alexandre 
Seidel, prefeito de Quatro Pon-
tes. O encontro também definiu 
os integrantes dos conselhos De-
liberativo e Fiscal. Público l P.3

Thiago 
Stefanello 
é eleito 
presidente 
do Consamu

lEm 2024, a inflação oficial do 
Brasil, medida pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), atingiu 4,83%, 
ultrapassando o teto da meta de 
4,5% estipulada pelo governo. 
Os principais fatores para esse 
resultado foram o aumento no 
preço dos alimentos, especial-
mente das carnes, os impactos 
climáticos e a desvalorização do 
real frente ao dólar, que subiu 
27%, encerrando o ano a R$ 6,18. 
O grupo de alimentos e bebidas 
apresentou alta de 7,69%, a 
maior desde 2022, impulsionada 

por problemas climáticos como 
estiagens e ondas de calor, que 
reduziram a produção agrope-
cuária. As carnes tiveram desta-
que, com aumento de 20,84%, 
especialmente cortes como al-
catra, costela e contrafilé, de-
vido à menor oferta de animais 
para abate e à intensificação da 
entressafra. Outros itens, como 
café moído (+39,60%) e óleo de 
soja (+29,21%), também regis-
traram altas significativas. Além 
disso, a desvalorização do real 
pressionou os preços de produtos 
cotados em dólar, incentivando 

exportações e limitando a ofer-
ta interna. A gasolina, princi-
pal item não alimentício, subiu 
9,71%, contribuindo com 0,48 
pontos percentuais no IPCA. 
Ao longo do ano, apenas agosto 
apresentou deflação (-0,02%), 
enquanto fevereiro foi o mês de 
maior alta (0,83%), puxada pe-
lo reajuste de mensalidades es-
colares. Esses fatores refletem a 
influência combinada de clima, 
câmbio e dinâmica de mercado, 
que impactaram significativa-
mente o custo de vida dos brasi-
leiros em 2024.. Público l P.3

lPara apurar o índice, o IBGE colhe 
dados de 377 produtos e serviços, 
os chamados subitens, que são 
distribuídos em nove grupos
lA maior pressão de alta de preços 
em 2024 veio do grupo alimentos e 
bebidas, que subiu 7,69% um impac-
to de 1,63 pontos percentuais

Tem mais bola rolando pelos 
campeonatos estaduais neste 
sábado (11). O Cariocão de 2025 
também inicia hoje e será aberto 
pelo Botafogo, que encara o Ma-
ricá, às 16 horas, no Nilton San-
tos. O Fogão teve um ano mágico 
em 2024. Mas começa 2025 em 
crise entre gestores e jogadores. 
Esportes l P.6

O Cascavel teve a experiência 
de disputar a Copa São Paulo 
pela primeira vez e terá gran-
des aprendizados a partir dessa 
participação. Os Piás do Ninho, 
comandados por Cesar Bueno, 
se despedem da Copinha neste 
sábado (11) e cumprem tabela 
contra o Boavista do Rio de Ja-
neiro pelo Grupo 20. Esportes l P.6

As exportações brasileiras do 
agronegócio alcançaram US$ 
164,4 bilhões em 2024, queda 
de 1,3% no comparativo anual. 
O desempenho foi afetado pe-
la redução nas vendas externas 
de soja e milho, após uma safra 
menor e preços internacionais 
achatados pela ampla oferta glo-
bal. Global l P.11

Cariocão 2025
Fogão abre o 
Carioca contra o 
Maricá hoje

Copa São Paulo
Cascavel se 
despede da 
Copinha hoje

Agronegócio
Exportações 
caíram com 
pressão dos grãos

A Gazeta preparou 
um guia completo 
para você, leitor, 
com análises e 
curiosidades sobre o 
campeonato

lNeste fim de semana, o Campeonato Paranaense 2025, popularmente conhecido 
como “Ruralzão”, está de volta. Em sua 111ª edição, o torneio traz o Coritiba, maior 
campeão da competição com 39 títulos, e o Athletico-PR, atual bicampeão, em busca 
do tricampeonato. O Furacão tem 28 conquistas. A Gazeta do Paraná, como sempre, 
estará atenta à performance do Cascavel, time da casa, mas também dedica espaço 
aos outros 11 clubes participantes. A Serpente Aurinegra, após uma eliminação nas 
quartas de final em 2024, busca um desempenho melhor para garantir uma vaga na 
Copa do Brasil e Série D em 2026. Os grandes da Capital, Athletico-PR e Coritiba, 

não chegam com grande moral. O Furacão amargou o rebaixamento no Brasileirão, 
enquanto o Coxa encerrou 2024 em queda livre na Série B. O Paraná Clube, por outro 
lado, retorna à elite estadual após dois anos de drama na Segunda Divisão. Times do 
interior, como Operário, Londrina – campeão estadual em 2021 – e Maringá, vice-
-campeão estadual em 2024, entram com ambições de conquistar a taça. O torneio 
mantém o formato dos últimos anos, com fase classificatória em turno único e mata-
-mata a partir das quartas de final. O calendário ajustado pela CBF trouxe mudanças, 
encurtando os estaduais e antecipando o início da Série A para março. Esportes l P.6

A bola vai rolar no Ruralzão
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Thiago Stefanello, de Corbélia, 
é eleito presidente do Consamu

Gestão na saúde Com uma chapa única registrada, o prefeito de Corbélia, � iago Stefanello, que 
já foi secretário de Saúde de Cascavel, foi eleito por unanimidade como presidente do Consamu
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Vídeos Institucionais.

Oeste do Paraná”, observa o pre-
feito � iago Stefanello. 

Composição do
Conselho Deliberativo
Os seguintes membros foram 
eleitos para o Conselho Delibe-
rativo: Renato Silva, prefeito de 
Cascavel; Rafael Ciryllo Chia-
petti Alves de Moura, prefeito de 
Quedas do Iguaçu; Mário César 
Constenaro, prefeito de Tole-
do; Rodrigo Ribeiro, prefeito de 
Palotina; Goleade Gabriel Osti, 
prefeito de Guaíra; Maxwell Sca-
pini, prefeito de Quedas do Igua-
çu. O prefeito de Cascavel, Re-
nato Silva, pontua que a votação 
unânime mostra a maturidades e 
união dos gestores do Oeste. “Os 
prefeitos unidos têm mais força. 
Imagina se fi car dividindo, quem 
perde é a população. Eu sempre 
trabalhei pelo diálogo e pela uni-
dade. O objetivo é que possamos 
juntos dar o nosso melhor para 
atender as pessoas que depen-
dem do serviço do Consamu. O 

O Consamu é 
responsável por 
gerenciar os serviços de 
urgência e emergência 
em 43 municípios da 
região, desempenhando 
um papel crucial no 
atendimento médico 
especializado e no 
suporte às unidades 
hospitalares locais

GABRIEL PORTA  
Cascavel

●Na manhã de ontem (10), foi 
realizada a Assembleia Geral do 
Consamu (Consórcio Intermu-
nicipal de Saúde do Oeste do Pa-
raná) na sede da Associação dos 
Municípios do Oeste do Paraná 
(Amop). O evento teve como 
ponto central a eleição da no-
va presidência e a defi nição dos 
membros dos conselhos Delibe-
rativo e Fiscal do consórcio.

Com uma chapa única regis-
trada, o prefeito de Corbélia, 
� iago Stefanello, que já foi se-
cretário de Saúde de Cascavel e 
chefe da Casa Civil do governo 

municipal de Cascavel, foi eleito 
por unanimidade como presi-
dente do Consamu. O cargo de 
vice-presidente ficou com Cé-
sar Alexandre Seidel, prefeito 
de Quatro Pontes. “O Consamu 
tem um papel fundamental na 
estrutura de saúde do Oeste do 
Paraná, porque além da regula-
ção das ambulâncias, da Central 

de Leitos, ele coordena alguns 
serviços de saúde, como é o caso 
do Hospital de Retaguarda e da 
UPA Tancredo de Cascavel, entre 
outros serviços da região. É uma 
responsabilidade muito grande 
e nós vamos juntos com todos 
os prefeitos fazer um mandato 
de consenso, tentando melhorar 
a saúde da população da região 

A Polícia afi rma que elas 
recebem depósitos do 
dinheiro desviado da 
compra da medicação e que 
apura eventual dolo dos 
investigados ou se houve 
utilização indevida das 
contas para lavagem de 
dinheiro.
Das agências
Curitiba

●A Polícia Civil de Cascavel in-
vestiga 64 pessoas suspeitas 
de desviar R$ 2,5 milhões que 
deveriam ter sido usados pa-
ra a compra do medicamento 
Danyelza para o tratamento de 
câncer da menina Yasmin, de 
11 anos, moradora de Cascavel. 
A investigação começou em ju-
nho de 2024 depois que a mãe 
denunciou à Polícia Civil não ter 
recebido toda medicação indis-
pensável para o tratamento da 
fi lha. Como o remédio não era 
fornecido pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS), a família re-
correu à Justiça e o Governo 
do Paraná foi condenado a pa-
gar o tratamento. O dinheiro 
foi depositado judicialmente e 
uma empresa foi escolhida para 
fazer a importação. Essa em-
presa contratou uma terceira 
para intermediar, mas Yasmin 
recebeu apenas 10 das 60 caixas 
do remédio necessárias para o 
tratamento completo. Segun-
do a Polícia Civil, foi através da 
quebra de sigilo bancário que 

Caso Yasmin: Mais de 60 pessoas 
são investigadas por suspeita 
de desvio de R$ 2,5 milhões

valor principal é atender as pes-
soas do jeito que elas merecem 
e diminuir o sofrimento delas. 
Esse é o nosso trabalho. Nós va-
mos continuar nessa direção, de 
mãos dadas a essa região rica, 
amada e com unidade”, avalia.

Composição do 
Conselho Fiscal
Para o Conselho Fiscal, os mem-
bros eleitos foram: Viviane Co-
miran, prefeita de Ibema; Ade-
mar Luiz Burckhardt, prefeito de 
Catanduvas; Edicarlos Grizotto 
de Oliveira, prefeito de Jesuítas.

Suplentes
Lari Hitz, prefeito de Nova Santa 
Rosa; Adriano Backes, prefeito 
de Marechal Cândido Rondon; 
Lucian Aluísio Dierings, prefeito 
de Ouro Verde do Oeste.

Desafi os da nova gestão
Durante a cerimônia, Thiago 
Stefanello ressaltou a relevância 
do Consamu para a saúde pú-
blica da região oeste do Paraná. 
Ele reafirmou o compromisso 
de fortalecer o atendimento aos 

municípios consorciados. “A 
união dos prefeitos é essencial 
para garantirmos um sistema de 
saúde efi ciente e acessível. Nosso 
objetivo é aprimorar os serviços 
e atender às demandas crescen-
tes da população”, declarou o 
novo presidente. O Consamu é 
responsável por gerenciar os ser-
viços de urgência e emergência 
em 43 municípios da região, de-
sempenhando um papel crucial 
no atendimento médico especia-
lizado e no suporte às unidades 
hospitalares locais.

A nova diretoria assume o 
desafi o de buscar melhorias es-
truturais, assegurar recursos fi -
nanceiros e promover a amplia-
ção do atendimento regional. A 
posse marca o início de um ciclo 
que promete continuidade nos 
avanços e novos projetos para os 
municípios consorciados.

Sobre o Consamu
Fundado há 11 anos, o Consór-
cio de Saúde dos Municípios do 
Oeste (CONSAMU) atende 43 
municípios das 10ª e 20ª Regio-
nais de Saúde do Paraná, bene-
fi ciando mais de 1 milhão de ha-
bitantes. Sua sede está localizada 
em Cascavel-PR, onde também 
funciona a Central de Regula-
ção Médica das Urgências. A es-
trutura do CONSAMU inclui: 29 
ambulâncias de suporte básico 
(USB); 8 ambulâncias de suporte 
avançado (USA); 2 motolâncias; 
e 1 helicóptero para serviço ae-
romédico.

O Consórcio também mantém 
o Núcleo de Educação Perma-
nente (NEP), responsável pelo 
treinamento de novos profis-
sionais, educação continuada 
das equipes e participação em 
eventos públicos. Essas ações 
visam garantir um atendimen-
to efi ciente e de qualidade pelos 
serviços do SAMU 192.

Thiago Stefanello é eleito presidente do Consamu Divulgação/Consamu

a polícia descobriu a utilização 
de 64 contas em nome de dife-
rentes pessoas que receberam 
depósitos do dinheiro desviado 
da compra. “Após intensa in-
vestigação conseguimos identi-
fi car aproximadamente 64 pes-
soas que receberam os valores 
provenientes desse bloqueio de 
valores feito, desse bloqueio do 
estado que seria destinado para 
a compra dos medicamentos da 
Yasmin”, afirmou a delegada 
Thais Zanatta. “Não podemos 
afirmar ainda se todas essas 
64 pessoas serão indiciadas ou 
denunciadas por este crime 
porque ainda não conseguimos 
comprovar o dolo dessas pesso-
as, e se realmente são elas que 
movimentam essas contas”, 
destacou a delegada. Com a re-
percussão do caso, o Governo 
do Paraná fez uma nova aqui-

sição dos remédios e a menina 
pode concluir o tratamento.

Investigação 
corre em sigilo
A investigação corre em sigi-
lo, mas a polícia ainda busca o 
resgate de todo o dinheiro. Para 
isso, a investigação se concen-
tra agora no rastreamento do 
dinheiro nas contas bancárias 
das 64 pessoas suspeitas de en-
volvimento no golpe. A polícia 
quer descobrir se elas tinham 
conhecimento do crime ou se 
também tiveram os dados uti-
lizados de forma fraudulenta. 
“Se fi car comprovado que essas 
pessoas não tinham conheci-
mento que estavam sendo uti-
lizadas contas delas para fazer 
essa movimentação já vai fi car 
caracterizada a lavagem de ca-
pital”, disse a delegada.

A FRASE

“É uma 
responsabilidade 
muito grande e nós 
vamos juntos com 
todos os prefeitos 
fazer um mandato de 
consenso, tentando 
melhorar a saúde da 
população da região 
Oeste do Paraná”
THIAGO STEFANELLO
Presidente do Consamu e
prefeito de Corbélia

Reprodução/Uopeccan
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Confi ra a tabela progressiva mensal do IRPF

No fi m de novembro, o 
governo tinha anunciado a 
intenção de elevar a faixa 
de isenção para R$ 5 mil, 
na segunda fase da reforma 
tributária, que trata do IR 

Da Redação
Cascavel

●Sem a aprovação da reforma do 
Imposto de Renda (IR), que só 
deverá ser enviada ao Congres-
so após a votação do Orçamen-
to de 2025, a tabela progressiva 
fi ca congelada neste ano. Quem 
ganha mais de R$ 2.824, pouco 
menos de dois salários mínimos, 
pagará o tributo.   No fi m de no-
vembro, o governo tinha anun-
ciado a intenção de elevar a faixa 
de isenção para R$ 5 mil, na se-
gunda fase da reforma tributária, 
que trata do IR. Em troca, o go-
verno pretendia introduzir uma 
alíquota em torno de 10% sobre 
os rendimentos mensais acima 
de R$ 50 mil, que compensaria 
o impacto fi scal do aumento do 
limite de isenção.

Originalmente anunciada para 
tramitar junto do pacote de cor-
te de gastos aprovado no fi m de 
dezembro, a proposta fi cou pa-
ra este ano. Segundo o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
“inconsistências” nos modelos 
estatísticos da Receita levaram 
o Fisco a rever os cálculos. Caso 

Sem aprovação de lei, tabela do IR fi ca congelada em 2025

de 1,66% ao mês, nível que vigo-
rava desde abril. O teto dos juros 
para o cartão de crédito consig-
nado foi mantido em 2,46% ao 
mês.

Propostas pelo governo, as 
medidas entram em vigor cinco 
dias após a instrução normativa 
ser publicada no Diário Ofi cial da 
União, o que ocorrerá nos próxi-
mos dias. Os bancos haviam pe-
dido a elevação imediata do teto.

As altas recentes na Taxa Se-
lic (juros básicos da economia) 
foram a justificativa para o au-
mento. Em dezembro, o Comitê 
de Política Monetária (Copom) 
do Banco Central elevou os juros 
básicos de 11,25% para 12,25% ao 

ano. Por causa dos juros maiores, 
os principais bancos pararam de 
conceder crédito consignado, 
alegando inviabilidade das ope-
rações com o teto atual.

Apenas o representante dos 
bancos votou contra a medida, 
alegando descompasso entre os 
juros do consignado e a realidade 
do mercado fi nanceiro. As insti-
tuições fi nanceiras pediam teto 
de 1,99% ao ano para permitir a 
retomada parcial das concessões, 
excluindo aposentados por inva-
lidez com mais de 70 anos. Uma 
resolução do Conselho Monetário 
Nacional (CMN) de 2021 deter-
mina a viabilidade econômica da 
concessão de crédito consignado 

ao INSS.
Com o novo teto, os bancos 

ofi ciais poderão voltar a empres-
tar pela modalidade. Segundo os 
dados mais recentes do Banco 
Central (BC), referentes à terceira 
semana de dezembro, o Banco do 
Nordeste cobrava 1,73% ao mês; 
o Banco da Amazônia, 1,71% ao 
mês; a Caixa Econômica Federal, 
1,7% ao mês; e o Banco do Brasil, 
1,69% ao mês. Como todas as ta-
xas estavam acima do teto atual 
de 1,66% ao mês, essas taxas na 
prática signifi cam que as institui-
ções suspenderam a oferta desse 
tipo de crédito. O levantamento 
do BC já considerava a alta mais 
recente da Taxa Selic.

As demais faixas de tributação permanecem sem mudanças desde 2015 Marcello Casal Jr/Agência Brasil

o Congresso aprove o Orçamen-
to em fevereiro, a proposta pode 
ser enviada no mesmo mês ou no 
início de março.

Correspondente ao piso da ta-
bela progressiva, a faixa de isen-
ção foi elevada pela última vez 
em fevereiro de 2024, de R$ 2.640 
para R$ 2.824. As demais faixas 
de tributação permanecem sem 
mudanças desde 2015. O proje-
to de lei do Orçamento de 2025, 
enviado ao Congresso em agosto, 
não prevê mudanças na tabela do 
Imposto de Renda.

Oficialmente, o limite máxi-
mo da alíquota zero está fi xado 
em R$ 2.259,20. No entanto, pa-
ra garantir a isenção para quem 
recebe até R$ 2.824, equivalente 
a dois salários mínimos, have-
rá um desconto simplifi cado de 
R$ 564,80 da renda sobre a qual 
deveria incidir o imposto. Esse 

desconto corresponde à diferen-
ça entre os dois valores: limite de 
isenção e dois salários mínimos.

A Receita Federal esclarece 
que esse desconto simplifi cado é 
opcional. Para quem tem direito 
a deduções maiores pela legis-
lação atual, como dependentes, 
pensão alimentícia, gastos com 
educação e saúde, nada mudará.

Juros Consignado
Os aposentados e pensionistas 
do Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS) pagarão mais 
nas futuras operações de crédi-
to consignado. Por 13 votos a 1, 
o Conselho Nacional da Previ-
dência Social (CNPS) aprovou na 
quinta-feira (08), em Brasília, o 
novo limite de juros de 1,8% ao 
mês para essas operações.  

O novo teto é 0,14 ponto per-
centual maior que o limite atual, 

chove muito ou fi ca muito seco, 
isso tudo compromete a produ-
ção”, aponta o gerente da pes-
quisa, Fernando Gonçalves.

Ao observar também os pro-
dutos não alimentícios, a gasoli-
na – dona do maior peso na cesta 
de produtos pesquisada – subiu 
9,71%, representando o impacto 
mais acentuado em todo o IPCA 
(representando 0,48 p.p.).

Câmbio
Almeida acrescenta que outro 
fator ajuda a explicar o IPCA fo-
ra da meta de 2024: o câmbio. 
Em 2024, o real viu o dólar subir 
27% em 12 meses, terminando 
o ano negociado a R$ 6,18. “O 
câmbio é um dos fatores que in-
fluenciam no comportamento 
dos preços de diversos produ-
tos, desde alimentícios, com a 
questão da cotação de algumas 
commodities alimentícias em 
dólar” detalha ele, se referindo 
a mercadorias negociadas com 
preços internacionais.

O analista acrescenta que o 
real desvalorizado faz com que 
produtores prefiram destinar 
parte da produção para o exte-
rior, uma vez que receberão as 
receitas em dólar valorizado. 
“Isso restringe oferta interna”, 
diz. Almeida lembra ainda que 
o câmbio infl uencia o custo de 
produtos que possuem compo-
nentes importados. “Existem 
diversos mecanismos pelos 
quais o câmbio pode infl uenciar 
na infl ação”, ressalta.

Ao longo de 2024, o país teve 
11 meses com infl ação positiva e 
um com defl ação (queda de pre-
ços). Foi em agosto (-0,02%), 
infl uenciado pelo recuo na conta 
de luz e alívio dos alimentos no 
bolso. O maior resultado mensal 
foi em fevereiro (0,83%), puxa-
do pela educação, por causa do 
reajuste de mensalidades.

Clima, dólar e preço da
carne explicam infl ação
acima da meta em 2024

Economia A maior pressão de alta de preços em 2024 veio do grupo alimentos e bebidas,
que subiu 7,69%, o que representa um impacto de 1,63 pontos percentuais (p.p.) no IPCA

A
UMENTO no preço dos 
alimentos, notadamen-
te das carnes, impactos 
do clima e a desvalori-

zação do real ante o dólar são os 
principais fatores que explicam 
a infl ação ofi cial de 2024 ter fi -
cado acima do limite máximo da 
meta estipulada pelo governo.  O 
Instituto Brasileiro de Geografi a 
e Estatística (IBGE) divulgou on-
tem (10) que o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) fechou o ano em 4,83%, 
superando o teto da meta e infl a-
ção, de 4,5%.

Para apurar o índice, o IBGE 
colhe dados de 377 produtos e 
serviços, os chamados subitens, 
que são distribuídos em nove 
grupos. A maior pressão de alta 
de preços em 2024 veio do grupo 
alimentos e bebidas, que subiu 
7,69%, o que representa um im-
pacto de 1,63 pontos percentuais 
(p.p.) no IPCA.

Essa alta é a maior desde 2022, 
quando fi cou em 11,64%. À épo-
ca, a explicação foi o efeito de 
fenômenos climáticos, como o 
La Niña (resfriamento das águas 

A maior pressão de alta de preços em 2024 veio do grupo alimentos e bebidas Joédson Alves/Agência Brasil

Em 2024, o 
real viu o dólar 
subir 27% 
em 12 meses, 
terminando o 
ano negociado 
a R$ 6,18

dução. Em 2023, alimentos e 
bebidas subiram 1,03%.

Carnes
Ao analisar o comportamen-
to dos produtos pesquisados, 
o IBGE identifica que a maior 
pressão de alta veio do item 
carnes. Em 2024, os cortes fi ca-
ram 20,84% mais caros, o que 
representa peso de 0,52 p.p. É 
o maior aumento desde 2019, 
quando subiram (32,4%). Em 
2023, o preço das carnes recuou 
9,37%. Esse encarecimento fi nal 
de 2024 contrasta com o com-
portamento dos preços no co-
meço do ano, que caíram. Mas o 
repique de setembro a dezembro 

(+23,88%) foi sufi ciente para o 
ano fechar com alta. “Essa que-
da do primeiro semestre foi mais 
que compensada pelas altas”, 
define o analista do IBGE An-
dré Almeida. Ele explica que há 
efeito direto de questões climá-
ticas no comportamento do pre-
ço do alimento que vai ao prato 
do brasileiro. “A gente teve uma 
forte estiagem, ondas de calor, 
seca em diversas regiões do país, 
o que intensifi cou os efeitos da 
entressafra, quando as pasta-
gens fi caram ainda mais restri-
tas”, diz. “A gente teve, por con-
ta do próprio ciclo da pecuária, 
um menor volume de animais 
para abates, o que reduz a oferta 

Cascavel
DA REDAÇÃO COM 
AGÊNCIAS

Impulsionando
negócios,
gerando resultados

Excelência Comprometimento Agilidade

R. Pedro dos Santos Ramos, 760, 
Jardim La Salle, Toledo-PR

Contato

(45) 3252-3800 (45) 99922-5909 result@resultconsultores.com.br
resultconsultores.com.br

do produto para o consumidor 
final e acaba pressionando os 
preços”, completa a explicação.

Ao analisar especificamente 
produtos alimentícios, o IBGE 
identificou que as principais 
altas dentro do item carnes fo-
ram o contrafi lé (20,06%), car-
ne de porco (20,06%), alcatra 
(21,13%) e costela (21,33%). Es-
ses subitens só perdem para o 
café moído (39,60%) e o óleo de 
soja (29,21%). Mesmo assim, as 
carnes infl uenciam mais o IPCA, 
pois têm maior peso na cesta de 
produtos do brasileiro, segundo 
metodologia do IBGE. “A infl u-
ência do clima está muito ligada 
à produção dos alimentos. Se 

superfi ciais de partes central e 
leste do Pacífico Equatorial e 
de mudanças na circulação at-
mosférica tropical, impactando 
temperatura e chuva em várias 
partes do globo) e reflexos da 
pandemia nas cadeias de pro-

Base de cálculo Alíquota Parcela a deduzir do IR
Até R$ 2.259,20 zero zero
De R$ 2.259,21 até R$ 2.826,25 7,5%  R$ 169,44
De R$ 2826,66 até R$ 3.751,05 15%  R$ 381,44
De R$ 3.751,06 até R$ 4.664,68 22,5%  R$ 662,77
Acima de R$ 4.664,68 27,5%  R$ 896

IMPOSTO DE RENDA

A FRASE

“Existem diversos 
mecanismos pelos 
quais o câmbio pode 
infl uenciar na infl ação”
ANDRÉ ALMEIDA
Analista do IBGE
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Em 2021, o título foi decidido em Cascavel, e quem fez a festa foi o Londrina Ricardo Chicarelli/Londrina EC

O Athletico é o atual campeão e abre o Estadual contra o Paraná FPF

GABRIEL PORTA
Cascavel

● Neste fi m de semana, o Cam-
peonato Paranaense 2025, po-
pularmente conhecido como 
“Ruralzão”, está de volta, e os 
fãs de futebol do estado têm um 
bom motivo para comemorar. 
Em sua 111ª edição, o torneio 
traz o Coritiba, maior campeão 
da competição com 39 títulos, 
e o Athletico-PR, atual bicam-
peão, em busca do tricampe-
onato. O Furacão tem 28 con-
quistas. 

A Gazeta do Paraná, como 
sempre, estará atenta à perfor-
mance do Cascavel, time da ca-
sa, mas também dedica espaço 
aos outros 11 clubes participan-
tes. Para você, leitor, prepara-
mos um guia completo, com 
análises e curiosidades sobre o 
campeonato. 

A Serpente Aurinegra, após 
uma eliminação nas quartas de 
final em 2024, busca um de-
sempenho melhor para garan-
tir uma vaga na Copa do Brasil 
em 2026. Os grandes da Capi-
tal, Athletico-PR e Coritiba, 
não chegam com grande moral. 
O Furacão amargou o rebaixa-
mento no Brasileirão, enquanto 
o Coxa encerrou 2024 em que-
da livre na Série B. O Paraná 
Clube, por outro lado, retorna 
à elite estadual após dois anos 
de drama na Segunda Divisão. 
Times do interior, como Ope-
rário, Londrina – campeão do 
interior em 2021 – e Maringá, 
vice-campeão estadual em 
2024, entram com ambições de 
conquistar a taça.

O Campeonato Paranaense de 
2025 seguirá o formato dos últi-
mos cinco anos, com uma fase 
de turno único e mata-mata a 
partir das quartas de final. A 
alteração nas datas do torneio 
foi necessária devido ao novo 
calendário do futebol brasileiro, 
defi nido pela CBF, que encurtou 
a duração dos campeonatos es-
taduais e antecipou o início da 
Série A do Campeonato Brasi-
leiro para o fi nal de março.

Andraus
O Andraus surpreendeu em 
2024 ao se manter na elite do 
futebol paranaense e agora bus-
ca uma vaga em competições 
nacionais. O clube aposta na 
continuidade do técnico Clau-
demir Sturion, que comandou 
o acesso em 2022 e a perma-
nência na primeira divisão em 
2024. Para esta temporada, o 
time terá novidades: mandará 
seus jogos na Vila Olímpica, es-
tádio cedido pelo Paraná Clube, 
e contará com o retorno do meia 
Hiago, destaque no ano passado 
e peça-chave no meio-campo.

Athletico-PR
Atual bicampeão paranaense, o 
Athletico usará o Estadual co-
mo teste para a Série B de 2025, 
enquanto busca seu 29º título 
estadual. Reformulado, o elenco 
perdeu ídolos como Fernandi-
nho e Nikão, além de � iago He-
leno, Esquivel, Léo Godoy, Ca-
nobbio e, possivelmente, Pablo. 
Após a saída de Lucho González, 
Maurício Barbieri assume como 
técnico, buscando seu primeiro 
título. No ataque, Luiz Fernan-
do, ex-Atlético-GO, e Matheus 
Babi, de volta após emprésti-
mos, são os novos reforços.

Azuriz
No quinto ano seguido na elite, 
o Azuriz busca se fi rmar entre 
os principais clubes do interior 
do Paraná. Após um 2024 sem 
calendário nacional, o time 
garantiu vaga na Série D des-
te ano pelo bom desempenho 
no Estadual. A equipe aposta 
na base do último ano, com os 
retornos de Williams Bahia, 
Xavier e Wellisson. O comando 
técnico será de Emerson Cris, 
ex-Concórdia-SC. O destaque 
é o centroavante venezuelano 
Marco Bustillo, de 28 anos, que 
foi bem nos amistosos de pré-
-temporada.

Cascavel
Finalista em 2021 e 2023, o Cas-
cavel teve um desempenho ra-

Campeonato Paranaense A Gazeta do Paraná preparou um guia completo abordando os principais 
pontos dos doze times que irão disputar o Estadual. Primeira rodada terá dois jogos neste sábado (11)

Vai começar o Ruralzão 2025; 
confi ra o guia completo

zoável no Estadual do ano pas-
sado, parando nas quartas de 
final, mas garantindo vaga na 
Copa do Brasil e na Série D deste 
ano. O técnico Silvinho Canuto, 
ex-Monte Azul-SP, foi o esco-
lhido para comandar a equipe, 
que começou a pré-temporada 
em outubro do ano passado. 
Algumas peças do elenco fo-
ram mantidas, como Rodrigo 
Alves, Danilo Peu, João Pedro 
e Robinho. Novas contrata-
ções também chegaram, como 
os atacantes Gustavo Schutz e 
Josiel. Para este ano, o foco do 
Cascavel é novamente buscar 
as competições nacionais pa-
ra 2026. Para isso, a Serpente 
conta com os gols de Schutz, 
peça importante no elenco do 
Itabaiana-SE em 2024, onde 
marcou 14 gols em 33 jogos. 

Cianorte
Buscando se fi rmar como SAF, 
o Cianorte investe forte em 
2025. O Leão do Vale do Ivaí 
foi o primeiro time do Paraná a 
iniciar a pré-temporada, ainda 
em outubro de 2024, visando 
garantir calendário nacional 
em 2026. Com Jerson Testoni 
no comando, o clube aposta em 
contratações como os laterais 
Romailson, Léo Azevedo e Vi-
nicius Silva, o zagueiro Lucia-
no e o atacante Nathan Palafoz. 
Também permanecem Tiepo, 
Euller e Guilherme Beléa. O 
destaque é o atacante japonês 
Mori, que vem se destacando 
nos amistosos.

Coritiba
O Coritiba, com 90% do clu-

be sob o controle da TreeCorp, 
enfrenta críticas pela falta de 
resultados em campo. A torcida 
está insatisfeita, e o Paranaense 
é visto como uma oportunida-
de de reformulação, com novo 
técnico e reforços para tentar 
acesso à Série A. Mozart, que 
retorna ao clube como treina-
dor, fará sua estreia na com-
petição. O Coxa já anunciou os 
reforços Rodrigo Moledo, Rafi -
nha, Geovane, Dellatorre e Caio 
Matheus, enquanto Natanael 
pode deixar o time.

Londrina
O Londrina é o maior campeão 
do interior paranaense, com tí-
tulos em 1962, 1981, 1992, 2014 
e 2021. Após o título de 2021, 
o time foi eliminado nas quar-
tas de fi nal em 2022 e 2024, e 
não passou da primeira fase 
em 2023. Para 2025, o técnico 
Claudinei Oliveira, que quase 
levou o time à Série B, segue 
no comando. O LEC aposta na 
manutenção de jogadores co-
mo Gustavo França e Henrique, 
com Iago Telles, o craque do ti-
me, sendo a principal esperan-
ça para alcançar os objetivos da 
temporada.

Maringá 
Vice-campeão em 2022 e 2024, 
o Maringá se consolida como 
a maior força do interior pa-
ranaense. Com o técnico Jorge 
Castilho, que segue no coman-
do do time, sendo o segundo 
técnico mais longevo do Brasil, 
atrás apenas de Abel Ferreira, o 
Dogão foca em continuar entre 
os semifi nalistas do Paranaense 

e se destaca pela presença na 
Série C do Brasileiro. O elenco 
conta com o retorno do meio-
-campista Zé Vitor, ex-Athle-
tico, e a permanência do ata-
cante Robertinho. O Maringá 
conquistou o Torneio de Verão 
ao vencer o Cianorte na fi nal.

Operário 
O Operário tem alcançado as 
semifi nais nos últimos quatro 
anos, mas ainda busca um título 
recente do estadual, o que tem 
gerado cobranças. Sob pressão, 
o técnico Bruno Pivetti estreia 
no comando, substituindo Ra-
fael Guanaes. A equipe se rea-
presentou em 18 de dezembro 
para iniciar os trabalhos. Pa-
ra 2025, o time contratou dez 
reforços, incluindo o volante 
Fransérgio, ex-Coritiba e Ath-
letico, e manteve 18 jogadores 
do elenco de 2024, ano em que 
garantiu a permanência na Sé-
rie B e brigou pelo acesso até a 
última rodada.

Paraná Clube
Após dois anos na Série Prata, o 
Paraná retorna à elite do Esta-
dual com planos ambiciosos. O 
objetivo principal é garantir um 
calendário nacional para 2026, 
o que exige ao menos uma vaga 
nas quartas de fi nal do Estadual 
para alcançar a Série D. Com 
uma equipe reformulada e nova 
comissão técnica, o clube apos-
ta no experiente Argel Fuchs, 
que tem passagens por gran-
des clubes como Internacional 
e Coritiba. Apenas o atacante 
Liliu permaneceu do elenco 
campeão da Segunda Divisão 

em 2024. O time também con-
tratou reforços como o zagueiro 
Diego Ivo e o meio-campista 
Gustavo Xuxa.

Rio Branco
O Rio Branco retorna à elite do 
futebol paranaense após o vice-
-campeonato na Série Prata de 
2024. Transformado em SAF, o 
clube agora é comandado por 
Marcos Amaral, empresário 
com contrato de cinco anos e 
prioridade para adquirir a SAF. 
Contando com o apoio da tor-
cida e reforços como o zaguei-
ro Victor Ramos e os atacantes 
Cristaldo e Fernando Saldías, o 
Leão da Estradinha aposta na 
continuidade do técnico Fahel 
Júnior, responsável pelo acesso 
à primeira divisão.

São Joseense
Comandado por três ex-joga-
dores renomados, o São Jose-
ense mira 2025 com grandes 
objetivos. Marlos Bonfi m, ex-
-meia do Athletico e Coritiba, 
atua como diretor-executivo, 
enquanto Lúcio Flávio, ex-
-Botafogo e Paraná Clube, é o 
técnico, e Pachequinho, ídolo 
do Coritiba, é o gerente de fu-
tebol. Após difi culdades no ano 
passado, o clube busca reverter 
sua situação. O zagueiro Dir-
ceu será o pilar da equipe, que 
também conta com Calazans, 
Luizinho e Thiaguinho como 
reforços conhecidos.

PARANAENSE

1a rodada 11/01

Athletico-PR x Paraná 16h00

Rio Branco x Azuriz 18h30

1a rodada 12/01

Cianorte x Cascavel 16h00

Coritiba x Londrina 16h00

Operário x Andraus 16h00

Maringá x I. São Joseense 18h30
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Cascavel se despede da Copinha contra o Boavista hoje
resultados impediram o time de 
seguir para o mata-mata.

De qualquer maneira, o Cas-
cavel pode seguir fazendo his-
tória. Querem voltar para casa 
com os primeiros gols e a pri-
meira vitória na bagagem. Pa-
ra isso, apostam tudo no due-
lo contra o time carioca, que 
também não tem chances de 
classifi cação e foi goleado pelo 
Sport no meio de semana. “Nós 
temos mais um jogo. Precisa-
mos terminar bem, apesar de 
não ter mais chances de classi-
fi cação. É a primeira Copinha, 
tudo é aprendizado, os meni-
nos todos precisam entender 
algumas coisas, o clube precisa 
entender, eu preciso entender, 
isso é normal... Vamos avaliar o 
que ocorreu nos dois primeiros 
jogos e preparar para o tercei-

tando”, disse o treinador. 

Outros paranaenses
Cinco times disputaram a Co-
pinha e três deles avançaram 
para a segunda fase. O Azuriz 
também disputou o torneio pela 
primeira vez e teve uma cam-
panha um pouco melhor que o 
Cascavel. Mas não conseguiu 
avançar para a segunda fase. 
Foi derrotado pelo Bandeirante 
na quinta por 2 a 1 e fi cou com o 
terceiro lugar no Grupo 6. Com 
isso, se despediu da Copinha. 
O Operário foi o melhor para-
naense da competição. Fechou 
a primeira fase com 100% de 
aproveitamento e líder do Grupo 
3. Neste fi m de semana enfrenta 
o Mirassol, pela segunda fase. 
Athletico-PR e Coritiba também 
avançaram para a segunda fase.

O time vem de duas derrotas no certame Assessoria

Gazeta Esportiva

LUCIANO NEVES 
Cascavel

● No ano passado, o técnico Tite, 
então treinador do Flamengo, 
disse que o Campeonato Carioca 
era o mais difícil do país. Ele ha-
via usado a frase para justifi car 
uma vitória de seu time sobre 
uma equipe de menor expres-
são. O fato é que Tite foi malhado 
por conta disso. Os argumentos 
contrários diziam que o Carioca 
está restrito aos quatro times do 
Rio de Janeiro. Não creio que o 
Campeonato Carioca seja o esta-
dual mais difícil do Brasil e esse 
posto ainda pertence ao Campe-
onato Paulista. Mas é fato que a 
afi rmação de Tite ganhou mais 
força pelo desempenho dos ti-
mes cariocas no cenário nacional 
e internacional nos últimos anos. 
E os quatro times mais tradicio-
nais vão acirrar a disputa pelo 
Cariocão 2025. 

Só para se ter uma ideia, as três 
últimas três edições da Liber-
tadores da América foram ven-
cidas por cariocas. Em 2022, o 
título foi do Flamengo. Em 2023, 
o Flu levantou a taça da Glória 
Eterna. E no ano passado, o Bo-
tafogo foi soberano ao vencer a 
Libertadores pela primeira vez. 
Em 2024, os cariocas também 
dominaram o futebol brasileiro. 
O Fogão também voltou a ven-
cer o Campeonato Brasileiro. E o 
Flamengo foi campeão da Copa 
do Brasil. Vasco e Fluminense 
tiveram desempenho menos 
notável. O Flu inclusive lutou 
contra o rebaixamento no Bra-
sileirão. 

E cabe ao Botafogo, que bri-
lhou no ano passado, abrir o Ca-

Cariocão 2025 Depois de uma temporada fantástica em 
2024, Botafogo busca o título do Estadual desse ano

Fogão abre o 
Campeonato 
Carioca hoje

O Fogão abre o Carioca hoje com time alternativo Vitor Silva

O Vasco estreia contra o Nova Iguaçu com Carille no comando Gazeta Esportiva

ro. Numa primeira Copinha a 
gente sofre ainda com detalhes, 
erros simples que não podem 

acontecer. Mas vamos lutar. 
Esses meninos são muito guer-
reiros, muito lutadores, não dá 

para reclamar nada deles. São 
meninos que estão no dia a dia 
lutando e vamos continuar lu-

Jorginho, do 
Arsenal, é oferecido 
ao Palmeiras

São Paulo aguarda últimos detalhes para 
defi nir ida de Enzo Díaz aos EUA

MERCADO DA BOLAFUTEBOL INTERNACIONAL MERCADO DA BOLA

● O volante Jorginho aparece co-
mo nova opção para reforçar o 
meio-campo do Palmeiras em 
2025. Segundo informações da 
ESPN, o atleta brasileiro do Arse-
nal — com passagens pela seleção 
italiana — foi oferecido ao Ver-
dão, que buscava nomes como 
Andreas Pereira e Villasanti para 
o setor. O projeto do Palmeiras 
agrada a Jorginho, sobretudo pe-
la possibilidade de jogar o Super 
Mundial de Clubes da Fifa. O atle-
ta de 33 anos estaria disposto até 
a buscar uma liberação do clube 
inglês para facilitar o acerto com o 
Alviverde. O contrato de Jorginho 
com o Arsenal é válido até junho 
de 2025. Portanto, ele estaria em 
condições até para assinar um 
pré-contrato com outro time. Em 
2024, Jorginho não teve a condi-
ção de titular assegurada com a 
camisa do Arsenal. Ele entrou em 
campo 32 vezes, sendo 18 delas 
iniciando a partida.

● O São Paulo ainda 
aguarda os últimos 
detalhes para que 
Enzo Díaz viaje aos 
EUA e se junte ao 
elenco comandado 
pelo técnico Luis 
Zubeldía, que de-
sembarcou na Flóri-
da na noite da última 
quarta-feira. Enzo 
Díaz chegou ao Brasil na terça. Na 
quarta o lateral-esquerdo reali-
zou exames médicos, mas ainda 
aguarda alguns trâmites burocrá-
ticos para assinar contrato e ser 
ofi cializado como reforço tricolor. 
Enzo Díaz deverá assinar contrato 
por empréstimo válido por uma 
temporada. O lateral foi titular do 
River Plate no ano passado, es-
tando em campo nos principais 
jogos da temporada, como, por 
exemplo, a semifi nal da Liberta-
dores contra o Atlético-MG. En-
zo Díaz chega para suprir a maior 
carência do elenco do São Paulo. 

rioca. O Fogão faz o jogo de aber-
tura da primeira rodada contra 
o Maricá, às 16 horas, no Nilton 
Santos. Uma coisa é certa. O Bo-
tafogo deste início de 2025 será 
bem diferente do Fogão que fe-
chou a temporada passada. Para 
começar, como o time foi para o 
Catar disputar a Copa Intercon-
tinental, ou seja, a temporada 
foi mais longa, começa o esta-
dual com um time alternativo. 
E esse time será comandado por 
Carlos Leiria. Aliás, o Botafogo 
começa o ano sem técnico. Artur 
Jorge se despediu do clube após 
as conquistas de 2024 e aceitou 
a proposta do Al-Rayyan. O pri-
meiro nome era de André Jar-
dine, mas ele disse não e optou 
por seguir no futebol mexicano. 
O brasileiro comanda o América 
do México. O elenco vitorioso 
deve perder peças importantes 
como Luiz Henrique e Almada. 
Vale lembrar que, além do Cario-
ca, o Fogão tem Libertadores da 
América e vai disputar o Mundial 
de Clubes da Fifa no meio do ano. 

Calote?
E o clima é bem diferente no 
elenco do Glorioso. O Botafogo 
se manifestou através de uma 
nota ofi cial a respeito da suposta 
ausência de pagamento de pre-
miações à equipe pelos títulos 
brasileiros e da Libertadores, 
além da suposta ameaça de que 
atletas não iriam se reapresen-
tar caso os valores não fossem 
quitados. O time carioca diz que 
recebeu a premiação da Conme-
bol no dia 20 de dezembro. Já a 
CBF teria, de acordo com o clu-
be, repassado a quantia no últi-
mo dia 27. O Glorioso afi rma que 
possui um prazo de 20 dias úteis, 

CURTAS

O time de Cesar Bueno não 
tem chances de classifi cação 
e cumpre tabela

Luciano Neves
Cascavel

● O Cascavel fez história. Pela 
primeira vez, o clube partici-
pou da Copa São Paulo de fu-
tebol júnior. A meta dos garo-
tos do técnico Cesar Bueno era 
passar de fase, mas o time não 
conseguiu alcançar esse feito. 
Por isso, cumpre tabela neste 
sábado (11) e se despede da Co-
pinha. O Cascavel joga contra 
o Boavista do Rio de Janeiro, 
às 12h45, em Embu das Artes. 
Os garotos foram derrotados 
nos dois jogos anteriores, am-
bos pelo mesmo placar: 1 a 0 
para Sport e Referência e esses 

Após as saídas de Welington e Ja-
mal Lewis, o Tricolor passou a ter 
apenas o jovem Patryck como op-
ção para a lateral esquerda. Por is-
so, a diretoria não só buscou con-
tratar o argentino do River Plate, 
mas também Wendell, jogador do 
Porto que disputou a Copa Améri-
ca do ano passado com a Seleção 
Brasileira. Enzo Díaz, aliás, não 
é o único jogador do São Paulo 
que ainda não viajou aos EUA pa-
ra a pré-temporada. O paraguaio 
Damián Bobadilla também não 
embarcou para a Flórida após ser 
diagnosticado com infl uenza.

CARIOCÃO

1a rodada 11/01

Nova Iguaçu x Vasco 16h30

Botafogo x Maricá 16h00

Bangu x Portuguesa 19h00

1a rodada 12/01

Flamengo x Boavista 16h00

Madureira x Volta Redonda 16h00

Fluminense x Sampaio Corrêa 19h00

após o recebimento dos valores, 
para fazer o pagamento aos jo-
gadores, como “regem as prá-
ticas de mercado”. O Botafogo 
garante que irá cumprir o acordo 
combinado. A diretoria do clube 
ainda alegou que um grupo de 
atletas que não faz mais parte do 
elenco solicitou um aumento de 
25% da premiação dias antes do 
término da última temporada. 
O pedido teria sido negado pelo 
clube. Nas palavras do próprio 
Botafogo, estes ex-jogadores es-
tariam “promovendo inverdades 
na mídia”.

Vasco
Outro grande do Rio que estreia 
hoje é o Vasco. O primeiro desa-
fi o do Gigante da Colina é contra 

o Nova Iguaçu, às 16h30, no São 
Januário. O Vasco terá o privilé-
gio de jogar em casa. Porém, o 
mandante na partida será o Nova 
Iguaçu, que fez um grande Cam-
peonato Carioca. Foi fi nalista do 
último certame. Na primeira fa-
se, fi cou com a segunda coloca-
ção atrás do Flamengo, garan-
tindo presença nas semifinais. 
Nesta fase, o Nova Iguaçu despa-
chou o próprio Vasco e avançou 
para a fi nal. Na decisão, perdeu 
os dois jogos para o Flamengo. 
Na outra semifi nal, o Flamengo 
passou pelo Fluminense. O Bo-
tafogo não conseguiu avançar 
para as semifi nais e disputou a 
Taça Rio. E foi campeão ao der-
rotar o Boavista. 

No Carioca, o Vasco aposta no 

técnico André Jardine, que su-
biu da Série B para a Série como 
comandante do Santos, no ano 
passado. Carille foi apresentado 
esta semana. Perguntado sobre 
sua fama de treinador “retran-
queiro”, o treinador não se in-
comodou em comentar sobre 
o tema. “Isso foi por conta de 
2019, onde o Corinthians ali era 
um time totalmente reativo e foi 
o que a gente achou para aquele 
ano, pelas características dos jo-
gadores. E mesmo assim foi um 
ano de resultado, onde o futebol 
não era legal, mas foi um futebol 
de resultado... Isso não me inco-
moda porque foi uma verdade. 
Deixei muito claro em todas às 
vezes que nós iríamos jogar da-
quele jeito” , disse o treinador.

Al-Rayyan goleia na estreia de Artur 
Jorge com brilho de Róger Guedes
● C a m p e ã o 
brasileiro e da 
Libertadores 
d a  A m é r i c a 
pelo Botafogo, 
o técnico Artur 
Jorge estreou 
com o pé direi-
to no comando 
do Al-Rayyan. 
Ontem, a equi-
pe massacrou o 
Umm-Salal por 
6 a 2, pela Liga 
do Catar. Um 
velho conhe-
cido do futebol 
brasileiro foi o 
destaque em campo no triunfo 
do Al-Rayyan. Ex-Corinthians, 
o atacante Róger Guedes marcou 
duas vezes e deu uma assistên-
cia no confronto. O Al-Rayyan 
comemorou a segunda vitória 
seguida na competição após du-
as derrotas. O clube chegou a 16 
pontos na classifi cação e espera 

o encerramento da rodada da 
Liga do Catar para conhecer a 
sua real colocação - é o quin-
to colocado provisoriamente. 
A primeira posição da Liga do 
Catar está com o Al-Duhail - 25 
pontos. Aliás, o líder do torneio 
é o próximo adversário do Al-
-Rayyan, no dia 23 de janeiro.

Gazeta Esportiva
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SÁBADO
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- Pista de Caminhada;
- Lago Artificial - Salăo de Festa;
- Muita Área Verde - Facil acesso;
- Próximo ao Trevo Cataratas;
- Portaria 24 horas;

(45) 2101-7900
(45)  99136-6312

instagram: @garciaautocenter_

 

 

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 05/2025 PROCESSO 05/2025 

O MUNICÍPIO DE SALTO DO LONTRA, ESTADO DO PARANÁ, torna público que 
fará realizar, às 08:00 horas do dia 28 de janeiro de 2025, nas dependências da 
Prefeitura Municipal, sita a Rua Prefeito Neuri Baú, 975 em Salto do Lontra, Paraná, 
Brasil, PREGÃO ELETRÔNICO SISTEMA REGISTRO DE PREÇO por período 
de 01 (um ano), admitida prorrogação por igual período, para a aquisição de materiais e 
equipamentos odontológicos para utilização junto aos consultórios das Unidades Básicas 
de Saúde vinculadas à Secretaria Municipal de Saúde. Critério de Julgamento: Menor 
Preço por item. Abertura das propostas e recebimentos dos lances: a partir das 08:00 horas 
do dia 28 de janeiro de 2025, no endereço eletrônico: https://bllcompras.com/. A Pasta 
Técnica, com o inteiro teor do Edital e seus respectivos modelos, adendos e anexos, 
poderão ser examinados no endereço acima indicado no horário comercial, pelo site 
www.saltodolontra.pr.gov.br ou através do site: https://bllcompras.com/, a partir do dia 
10 de janeiro de 2025. Informações adicionais, dúvidas e pedidos de esclarecimento 
deverão ser dirigidos à Comissão de Licitação no endereço acima mencionado ou pelo e-
mail licitacaosaltodolontra@gmail.com. 
 

Salto do Lontra, 10 de janeiro de 2025. 
 

FERNANDO ALBERTO CADORE 
Prefeito Municipal 
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CRUZADAS
 

PARA COMEÇAR O DIA Tânia Moreno Camargo 
taniamorenocamargo@hotmail.comPARA COMEÇAR O DIA Tânia Moreno Camargo 
taniamorenocamargo@hotmail.comPARA COMEÇAR O DIA Tânia Moreno Camargo 
taniamorenocamargo@hotmail.com

l É impressionante como podemos trans-
formar um dia perfeito numa verdadeira 
catástrofe. Basta que algo simplesmente 
não funcione como de costume para que 
desperte em nós um instinto falacioso e 
destruidor com reclamações e sentimentos 
variados, o negativo habitual fará disso um 
motivo para desmoronar o seu dia inteiro, e 
usará todo seu estoque de mau humor para 
contaminar tudo ao seu entorno. Porém, se 
nos sentirmos gratos por um simples des-
pertar e respirarmos calmamente, dando 
uma oportunidade aos nossos sentimentos 
para que se ambientem com o novo dia que 
inicia, experienciamos naturalmente uma 
sensação agradável de bem-estar, independentemente de 
fatores externos. Qualquer incidente, por significante que 
seja, não irá modificar nossa alegria, e pode ser o início de 
um grande e radiante dia.

Por que sofrermos por antecipação se a vida, a cada 
instante, nos proporciona novas e importantes emoções? 
Ser feliz é mais ou menos como aspirar o aroma agradável 
de um buquê e desfrutar deliciosamente de uma fragrância 
que nos remete de imediato as nossas melhores memórias, 
despertando recordações armazenadas em nossa essência, 
onde se encontram os melhores momentos da nossa his-
tória. Essas boas lembranças, que podemos externar num 
simples gesto, transportam nossa alma para o tempo o 

qual desejamos nunca termos saído, ou que gostaríamos 
de viajar sempre que a saudade chegasse e as dificuldades 
surgissem.

É importante que conservemos inalterados em nosso 
eu mais gentil e amoroso todos aqueles sentimentos de 
pureza, doçura e solicitude que tínhamos quando crianças. 
Desse modo, passamos a compreender que o mundo ape-
nas nos quer fazer felizes e melhores, apesar de tudo, se nos 
oportunizarmos preservar a desenvoltura e a fé na vida que 
nos trouxe até aqui, resgatando os bons acontecimentos e 
tudo que de melhor existe. A vida pode ser uma oportuni-
dade desafiadora a cada dia e, assim mesmo, incrível desde 
o despertar ao anoitecer, basta que acreditemos.

Fé na vida

O céu fala. A gente entende

www. climatempo.com.br 
Previsão do tempo p/Cascavel

Divulgação
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QUARTA-FEIRA

Sindicato dos Trabalhadores na Captação, Purificação, Tratamento e 
Distribuição de Água e Captação, Tratamento e Serviços em Esgoto e Meio 

Ambiente de Cascavel e Regiões Oeste e Sudoeste do Paraná. 
www.saemac.com.br 

 

 

Cascavel – PR - Rua Mobral, 464 – Jardim Maria Luiza – CEP.: 85.819-505 | Fone: 45 3223-5161 | saemac@saemac.com.br 
Curitiba – PR - Rua Engenheiro Rebouças, 1151 – Conj. 01 - Rebouças – CEP.: 80.215-100 | Fone: 41 3333-5719 | saemactba@saemac.com.br 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

O Sindicato dos Trabalhadores na Captação, Purificação, Tratamento e Distribuição de Água e, Captação, Tratamento e Serviços de Esgoto e Meio 
Ambiente de Cascavel e Regiões Oeste e Sudoeste do Paraná – SAEMAC, nos termos do art. 21, inciso X, do Estatuto da Entidade, CONVOCA todos 
os seus filiados/associados de sua base territorial, que compreende os seguintes Municípios do Estado do Paraná: AGUDOS DOS SUL,  ALMIRANTE 
TAMANDARÉ, AMPÉRE, ANAHI, ANTONINA, ANTONIO OLINTO, ARAUCÁRIA,  ASSIS CHATEAUBRIAND, ASSUNGUI,  BALSA NOVA, BARRACÃO,  BELA 
VISTA DA CAROBA,  BITURUNA ,  BOA ESPERANÇA DO IGUAÇU,  BOA VENTURA DE SÃO ROQUE, BOA VISTA DA APARECIDA,  BOM SUCESSO DO SUL, 
BRAGANEY,  CAFELÂNDIA DO OESTE,  CAMPINA DO SIMÃO,  CAMPINA GRANDE DO SUL ,  CAMPO BONITO,  CAMPO DO TENENTE,  CAMPO LARGO,  
CAMPO MAGRO,  CANDOÍ,  CANTAGALO,  CAPANEMA, CAPITÃO LEÔNIDAS MARQUES,  CARAMBEI,  CASCAVEL,  CASTRO,  CATANDUVAS DO SUL,  
CATANDUVAS, CÉU AZUL, CHOPINZINHO, CLEVELÂNDIA, COLOMBO, CONTENDA,  CORBÉLIA,  CORONEL DOMINGO SOARES,CORONEL VÍVIDA,  
CRUZ MACHADO,CRUZEIRO DO IGUAÇU, CURITIBA,  DIAMANTE DO OESTE,  DIAMANTE DO SUL, DOIS VIZINHOS,  DR. OLIVEIRA CASTRO,  DR. 
ULISSES,  ENÉAS MARQUES, ENTRE RIOS DO OESTE,  ESPIGÃO ALTO DO IGUAÇU,  FAZENDA RIO GRANDE,  FERNANDES PINHEIRO, FLOR DA SERRA 
DO SUL,  FORMOSA DO OESTE,  FOZ DO IGUAÇU,  FOZ DO JORDÃO,  FRANCISCO BELTRÃO,  GENERAL CARNEIRO,  GOIOXIM, GUAÍRA,  
GUAMIRANGA, GUARANIAÇU, GUARAPUAVA,   GUARAQUEÇABA,   GUARATUBA,  HONÓRIO SERPA, IBEMA,  IGUATÚ,  IMBAÚ,    IMBITUVA,     
INÁCIO MARTINS, IPIRANGA,  IRACEMA DO OESTE,   IRATI,  ITAIPULANDIA,  ITAPEJARA DO OESTE,  IVAÍ,  JESUÍTAS,   LAPA,  LARANJAL,  
LARANJEIRAS DO SUL,  LINDOESTE,   MALLET,   MANDIRITUBA,   MANFRINÓPOLIS,  MANGUEIRINHA,  MARECHAL CÂNDIDO RONDON,  
MARIÓPOLIS,  MARIPÁ,  MARMELEIRO, MARQUINHO,  MATELÂNDIA,  MATINHOS,  MEDIANEIRA,  MERCEDES,  MISSAL,  MORRETES, NOVA 
AURORA,  NOVA ESPERANÇA DO SUDOESTE,  NOVA LARANJEIRAS,  NOVA PRATA DO IGUAÇU,  NOVA SANTA ROSA,  ORTIGUEIRA, OURO VERDE DO 
OESTE,  PALMAS,  PALMEIRA, PALOTINA,  PARANAGUÁ, PATO BRAGADO,  PATO BRANCO,  PAULA FREITAS,   PAULO FRONTIN,   PEDRA BRANCA DO 
ARARAQUARA,  PÉROLA DO OESTE,    PIEN,   PINHAIS, PINHAL DE SÃO BENTO,   PINHÃO,  PIRAÍ DO SUL,  PIRARAQUARA,  PITANGA, PLANALTO,   
PONTA GROSSA,   PONTAL DO PARANÁ,  PORTO AMAZONAS,  PORTO BARREIRO, PORTO VITÓRIA, PRANCHITA,   PRUDENTÓPOLIS, QUATRO 
BARRAS,   QUATRO PONTES,  QUEDAS DO IGUAÇU, QUITANDINHA,  RAMILÂNDIA,  REALEZA,   REBOUÇAS,  RENASCENÇA,   RESERVA DO IGUAÇU,    
RESERVA,   RIO BONITO DO IGUAÇU,  RIO BRANCO DO SUL,  RIO NEGRO,  SALGADO FILHO, SALTO DO LONTRA,  SANTA HELENA,  SANTA IZABEL DO 
OESTE,  SANTA LÚCIA,   SANTA MARIA DO OESTE, SANTA TEREZA DO OESTE,  SANTA TEREZINHA DE ITAIPÚ,  SANTO ANTÔNIO DO SUDOESTE,    SÃO 
JOÃO DO TRIUNFO, SÃO JOÃO,  SÃO JORGE DO OESTE,  SÃO JOSÉ DAS PALMEIRAS,   SÃO JOSÉ DOS PINHAIS,  SÃO MATEUS DO SUL, SÃO MIGUEL 
DO IGUAÇU,  SÃO PEDRO DO IGUAÇU,  SAUDADE DO IGUAÇU,  SEGREDO,  SERRANÓPOLIS DO IGUAÇU, SULINA,  TEIXEIRA SOARES,  TELÊMACO 
BORBA,  TERRA ROXA,  TIBAGI, TIJUCA DO SUL, TOLEDO,  TRÊS BARRAS DO PARANÁ,  TUPÃSSI,  TURVO,  UNIÃO DA VITÓRIA, VERA CRUZ DO OESTE, 
VERÊ,  VIRMOND,  VITORINO, para deliberarem e votarem a 5ª Alteração Estatutária. 
1. OBJETIVO: 
1.1. Ampliar o território de atuação do sindicato Saemac, abrangendo novas áreas geográficas no Estado do Paraná que se encontram carentes de 
representação na área de saneamento até o momento. 
1.2. Corrigir expressões genéricas que constam no estatuto; 
1.3. Alterar o artigo 2º do Estatuto Social, ampliando a área de atuação do sindicato como substituto processual, expandindo sua finalidade. 
1.4. Alterar expressões genéricas das cláusulas estatutárias; 
1.5. Reformar as cláusulas estatutárias que estejam em desacordo com o Ordenamento Jurídico em vigor. 
2. PROPOSTA DE AMPLIAÇÃO TERRITORIAL: 
2.1. O Sindicato propõe expandir sua representatividade para os seguintes municípios: ADRIANÓPOLIS-PR, BOCAIUVA DO SUL-PR, CERRO AZUL-PR, 
CURIUVA-PR, ITAPERUCU-PR, SAPOPEMA-PR e TUNAS DO PARANA-PR. 
3. REFORMA DO ESTATUTO DA ENTIDADE SINDICAL 
3.1. Altera os artigos 1º, 2º, 3º, 36, 61-A, 62, 71, 72, 73, 74, 77, 78, 79, 85, 86, 88, 112, 130 e 132. 
4. CONVOCAÇÃO: 
A Assembleia será realizada de forma virtual, com início às 9:00 horas do dia 13 de novembro de 2023, podendo ser acessado pelo link: 
(https://www.youtube.com/live/-q3dfjfn7GI?si=rF8DMGBFypdbAtYL)  
Assembleia Geral Extraordinária será gravada e posteriormente disponibilizada no sítio eletrônico do SAEMAC (http://saemac.blogspot.com) 
durante todo o período de votação. 
A votação ocorrerá de forma hibrida, sendo  presencial, mediante coleta de votos  em urna fechada, nas cidades de  ADRIANÓPOLIS-PR, BOCAIUVA 
DO SUL-PR, CERRO AZUL-PR, CURIUVA-PR, ITAPERUCU-PR, SAPOPEMA-PR e TUNAS DO PARANA-PR. 
e virtual nas demais cidades de abrangência de representação do Saemac, 
 a partir das 10:00 horas do dia 13 de novembro de 2023 até as 17:30 horas do dia 15 de novembro de 2023. 
O voto eletrônico será exercido mediante o acesso ao link: (https://assembleias.saemac.com.br) 
Para o exercício do  voto direito/presencial será disponibilizada urna nos locais de ampliação de base. 

ORDEM DO DIA 
1 – Ampliação da base territorial de representação do Saemac na cidades de ADRIANÓPOLIS-PR, BOCAIUVA DO SUL-PR, CERRO AZUL-PR, CURIUVA-
PR, ITAPERUCU-PR, SAPOPEMA-PR e TUNAS DO PARANA-PR. 
2- Correção das expressões genéricas que constam no estatuto; 
3- Alteração dos artigos 1º, 2º, 3º, 36, 61-A, 62, 71, 72, 73, 74, 77, 78, 79, 85, 86, 88, 112, 130 e 132 do Estatuto Social, ampliando a área de 
atuação do sindicato como substituto processual, expandindo sua finalidade e corrigindo expressões genéricas. 
2 – Assuntos Gerais. 
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EDITAL DE LEILÃO EXTRAJUDICIAL E NOTIFICAÇÃO 

JEFFERSON ADRIANO COSTA, brasileiro, Leiloeiro Público Oficial, devidamente matriculado na Junta Comercial 
do Paraná sob o nº 20/325-l, com endereço e contato telefônico constante no rodapé da presente, devidamente 
autorizada pela comitente: COOPERATIVA DE CRÉDITO DE CASCAVEL E REGIÃO- SICOOBCREDICAPITAL, 
Instituição Financeira não Bancária, Sociedade de Pessoas de Natureza Civil, e sem fins lucrativos e de 
Responsabilidade Limitada, inscrita no CNPJMF sob n. 04.529.074/0001-70, com sede na Avenida Toledo, n. 247, 
bairro Centro, nesta cidade de Cascavel, Estado do Paraná, para pagamento de dívida hipotecária de FLAVIA 
TELES BOTELHO MODAS, pessoa jurídica inscrita no CNPJ n° 25.149.417/0001-41, com sede na Av. Papagaios, 
1437, sala 02, bairro Floresta, Cascavel/PR, CEP, 85814-760 e, seus AVALISTAS: FLAVIA TELES BOTELHO, 
brasileira, casada, empresária, portadora do RG nº. 16.938.828 e inscrita no CPF nº. 025.112.691-98, telefone 
(45) 99931-0041, casado pelo regime de Comunhão Universal com MARISTON JEAN BOTELHO, Brasileiro, 
casado, autônomo, portador do documento de identidade Registro Geral (RG) n°1690233-5 SSP/MT, inscrito no 
Cadastro de Pessoas Físicas (CPF) sob o n°011.968.791-76, ambos residentes à Rua Paraná, 3262 – centro, 
Cascavel/PR – CEP 85.810- 010, fone (45) 99100029, em favor da COOPERATIVA DE CRÉDITO DE LIVRE 
ADMISSÃO DE CASCAVEL E REGIÃO – SICOOB CREDICAPITAL, na forma da lei certifica e faz saber a todos quanto 
o presente virem ou dela conhecimento tiverem, que promoverá a venda, em leilão público, do bens mediante as 
seguintes condições: Em PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO, que será realizado no dia 10/11/23, às 09:00 horas e, em 
SEGUND PÚBLICO LEILÃO, será realizado no dia 27/11/23, às 09:00 horas, ambos de forma online: 
www.jacleiloes.com.br 

MATRÍCULA 55.751 DO 1º REGISTRO DE IMÓVEIS DE CASCAVEL-PR, IMOVEL. Lote Urbano nº 01-D (um d), 
medindo 187,00m², da quadra nº 54 (cinquenta e quatro), do PARQUE SANTO ONOFRE, desta cidade, Município 
e Comarca de Cascavel, Estado do Paraná, contendo os seguintes rumos, metragens e confrontações: ao NORTE, 
medindo 8,50 metros, confronta com a Rua Tapajós, ao Sul, medindo 8,50 metros, confronta com parte do lote 
01-E, ao Leste, MEDINDO 22,00 metros, confronta com parte do lote 07; e ao Oeste medindo 22,00 metros, 
confronta com o lote 01-C. CONFORME Protocolo nº 308.281 – 08 de agosto de 2023 – R-14. M-55.751, FICA 
CONSOLIDADA A PROPIEDADE FIDUCIÁRIA, CONSTANTE NO R-11 e AV-12/M-55.751, DO IMÓVEL DESTA 
MATRÍCULA PARA COOPERATIVA DE CRÉDITO DE LIVRE ADMISSÃO DE CASCAVEL E REGIÃO – SICOOB 
CREDICAPITAL. 

O lance mínimo em primeiro público leilão, para a venda será nos termos do art. 27, §1º e art. 24, inciso VI da Lei 
9.514/97, que corresponde ao montante de R$ 155.000,00 (cento e cinquenta e cinco mil reais). Para o segundo 
público leilão o valor será de R$ 80.000,00 (oitenta mil reais) + custas. Desde já resta notificados do presente 
leilão FLAVIA TELES BOTELHO MODAS, e seus AVALISTAS: FLAVIA TELES BOTELHO e seu esposo MARISTON 
JEAN BOTELHO. Os imóveis acima tiveram sua redação resumida, autorizada pela Lei Federal nº 7433/85 e na 
forma do Código de Normas da Corregedoria de Justiça do Estado do Paraná. Consta na presente matrícula 
conforme AV-13/M-55.751 – indisponibilidade de bens. Todos os anuentes da referida MATRÍCULA 55.751 DO 
1º REGISTRO DE IMÓVEIS DE CASCAVEL-PR, já foram devidamente notificados, conforme R-14. M-55. 751.As 
despesas relativas à Comissão de Leiloeiro (5%), Registro, Funrejus, IPTU, ITBI, Condomínio (se for o caso) e 
demais Impostos e Taxas correrão por conta do arrematante. Caso o imóvel esteja ocupado, o arrematante fica 
ciente que será o responsável pelas providências de desocupação do mesmo. 

Cascavel/PR, 10 de outubro de 2023. 

JEFFERSON ADRIANO COSTA -MATRÍCULA-20/325L 

Publicações no Jornal Gazeta do Paraná nos dias: 18/10/2023, 25/10/23, 08/11/23 e 22/11//23 
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|     contato@jacleiloes.com.br |    

www.jacleiloes.com.br  

EDITAL DE LEILÃO PUBLICO 

 
JEFFERSON ADRIANO COSTA, brasileiro, Leiloeiro Público Oficial, devidamente matriculado na Junta 
Comercial do Paraná sob o nº 20/325-l, com endereço e contato telefônico constante no rodapé da 
presente, devidamente autorizada pela comitente:  COOPERATIVA DE CRÉDITO SICOOB CRED 
CAPITAL  -Instituição Financeira não Bancária, Sociedade de Pessoas de Natureza Civil, e sem fins 
lucrativos e de Responsabilidade Limitada, inscrita no CNPJMF sob n. 04.529.074/0001-70, com sede 
na Avenida Toledo, n. 247, bairro Centro, nesta cidade de Cascavel, Estado do Paraná, para pagamento 
de dívida fiduciária de RICARDO ANDRÉ FURLAN, brasileiro, solteiro, empresário, devidamente inscrito 
no CPF/MF sob n° 028.079.819-92, residente e domiciliado na Rua Pernambuco, nº 1365, Apartamento 
304, CEP 85810-021, na cidade de Cascavel, Estado do Paraná, em favor da COOPERATIVA DE 
CRÉDITO SICOOB CRED CAPITAL  –  na forma da lei certifica e faz saber a todos quanto o presente virem 
ou dela conhecimento tiverem, que promoverá a venda, em leilão público, do bens mediante as 
seguintes condições: Em PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO, que será realizado no dia 07 de novembro de 
2023, às 09:10 horas e, em SEGUNDO PÚBLICO LEILÃO, será realizado no dia 23 de novembro de 
2023, às 10:00 horas, ambos de forma online : www.jacleiloes.com.br 
MATRÍCULA 98.740 DO 1º REGISTRO DE IMOVEIS DE CASCAVEL/PR, Imóvel: Apartamento nº 501, 
localizado no 5º pavimento, do DELUCCI RESIDENCE, situado na Rua Paraná, nº 4275, Quadra 350 – 
Lote 06-C, nesta cidade e comarca de Cascavel, Estado do Paraná, na parte dos fundos a esquerda do 
edifício de quem olha da Rua Paraná, nº 4275, na parte dos fundos a esquerda do edifício de quem olha 
da Rua Paraná, e confronta-se: ao NORTE, com o hall/elevador/elemento vasado; ao SUL, com parte do 
lote nº 10 e lote nº 11; ao LESTE, com lote nº 6-B; e ao OESTE com o Apartamento nº 502,  com área 
total construída de 214,3520m², dos quais 118,48m² são de área privativa do apartamento, 24,98m² 
são de área privativa da garagem, e 70,9320m² são de área de uso comum, correspondendo a uma 
fração ideal do terreno de 1,8743%, ou 22,0603m², com direito de uso privativo das vagas de garagem 
números 01 e 02, localizadas no subsolo (G1).  
CONFORME Protocolo nº 156.659 – 16/11/2021 – AV-40.999 FICA CONSOLIDADA A PROPRIEDADE 
FIDUCIÁRIA, DO IMÓVEL DESTA MATRÍCULA PARA COOPERATIVA DE CRÉDITO SICOOB CRED 
CAPITAL   O lance mínimo em primeiro público leilão, para a venda será nos termos do art. 27, §1º e art. 
24, inciso VI da Lei 9.514/97, que corresponde ao montante de R$ 740.000,00 (setecentos e quarenta 
mil reais. + custas. Para o segundo público leilão o valor será de R$ 395.100,00 (trezentos e noventa e 
cinco mil e cem reais) + custas. Desde já está notificado do presente leilão o Sr. RICARDO ANDRÉ 
FURLAN. 
O imóvel acima teve sua redação resumida, autorizada pela Lei Federal nº 7433/85 e na forma do 
Código de Normas da Corregedoria de Justiça do Estado do Paraná. As despesas relativas à Comissão 
de Leiloeiro (5%), Registro, Funrejus, IPTU, ITBI, Condomínio (se for o caso) e demais Impostos e Taxas 
correrão por conta do arrematante. Caso o imóvel esteja ocupado, o arrematante fica ciente que será o 
responsável pelas providências de desocupação do mesmo. 
 
Cascavel/PR, 09 de outubro de 2023. 
 

 
JEFFERSON ADRIANO COSTA -MATRÍCULA-20/325L 

 
Publicações no Jornal Gazeta do Paraná nos dias:  18/10/23, 25/10/23, 01/11/23, 08/11/23 e 
22/11/23 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPIGÃO ALTO DO IGUAÇU 
AVISO DE LICITAÇÃO 

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº 003/2023. 
A Prefeitura Municipal de Espigão Alto do Iguaçu, Estado do Paraná, torna 
público que fará realizar, às 09:00 horas do dia 27 de novembro  do ano de 
2023, na Sala de Reuniões do Departamento de Licitações, sito à Avenida 
Brasília,  n° 551,  em Espigão Alto do Iguaçu , Paraná, Brasil, TOMADA DE 
PREÇOS, sob regime de empreitada por preço global, tipo menor preço, da(s) 
seguinte(s) obra(s): 

Local do objeto Objeto 
Quantidade 
e unidade de 

medida 

Prazo de 
execução 

(dias) 
Rua Uruguai, s/n Construção da sede do 

atendimento da 
Assistência Social 

199,99 m² 300 

A Pasta Técnica com o inteiro teor do Edital e seus respectivos modelos, 
adendos e anexos, poderá ser examinada no endereço acima indicado, no 
horário comercial, ou solicitada através do e-mail 
licitacao@espigaoaltodoiguacu.pr.gov.br. Informações adicionais, dúvidas e 
pedidos de esclarecimento deverão ser encaminhados à Comissão de Licitação 
no endereço ou e-mail acima mencionados – Telefone (46) 3553-1484. 

Espigão Alto do Iguaçu/PR, 07 de novembro de 2023. 
MARCIO BONELLA 

Presidente da Comissão de Licitações 
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Opinião

Editorial

Gazeta do Paraná
UM GRANDE JORNAL TODOS OS DIAS

  
Marcos Formighieri

● A recente mudança anunciada pela Meta, 
empresa responsável por redes sociais como 
Instagram, Facebook e WhatsApp, sobre suas 
políticas de moderação de conteúdo, acendeu 
um alerta no governo brasileiro. A decisão de 
fl exibilizar ou até mesmo eliminar mecanis-
mos de controle de publicações nas platafor-
mas preocupa autoridades e a sociedade, uma 
vez que tais medidas podem abrir espaço para a 
disseminação de conteúdos prejudiciais, desde 
discursos de ódio até crimes graves como trá-
fi co de pessoas.  

O governo, por meio da Advocacia-Geral 
da União (AGU), estabeleceu um prazo de 72 
horas para que a Meta esclareça sua posição 
em relação ao Brasil. A medida, anunciada 
pelo advogado-geral da União, Jorge Messias, 
e respaldada pelo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, refl ete a gravidade da situação. Como 
ressaltou o ministro-chefe da Casa Civil, Rui 
Costa, a ausência de controle nas plataformas 
pode impactar crianças, fomentar práticas 
criminosas e até prejudicar a segurança pública 

e econômica do país.  
O caso recente de um vídeo falso produzido 

com auxílio de inteligência artifi cial, atribuído 
ao ministro da Fazenda, Fernando Haddad, 
ilustra o potencial destrutivo dessa nova re-
alidade. A desinformação, amplificada por 
ferramentas tecnológicas avançadas, tem o 
poder de desestabilizar economias e ameaçar 
a soberania nacional.  

Embora a liberdade de expressão seja um 
pilar fundamental da democracia, ela não deve 
ser confundida com a liberdade para incorrer 
em crimes ou disseminar mentiras. Há uma 
linha tênue entre o direito à opinião e a necessi-
dade de responsabilização por danos causados 
à sociedade. Como bem destacou Rui Costa, o 
tratamento entre grandes plataformas e veícu-
los de comunicação convencionais precisa ser 
equilibrado, garantindo que todos sigam regras 
claras e transparentes.  

A postura do governo brasileiro ao exigir 
explicações da Meta é, antes de tudo, um gesto 
em defesa da proteção da sociedade. Crianças, 

adolescentes, pequenos comerciantes e outros 
grupos vulneráveis não podem ser expostos a 
riscos por decisões corporativas que priorizam 
interesses privados em detrimento do bem 
comum.  

Mais do que respostas imediatas, o momen-
to exige o fortalecimento de um arcabouço 
legal que acompanhe a evolução tecnológica, 
sem abrir mão dos princípios democráticos. A 
criação de um grupo de trabalho envolvendo 
ministérios, o setor de comunicações e a im-
prensa é um passo na direção certa. O desafi o 
agora é garantir que as plataformas digitais 
operem com transparência e responsabilidade, 
respeitando os valores de um país que luta por 
justiça social e segurança para todos os seus 
cidadãos.  

A Meta tem a oportunidade, e o dever, de 
demonstrar que compreende sua responsabi-
lidade global, ajustando suas práticas às parti-
cularidades e necessidades de cada nação. No 
Brasil, o recado é claro: liberdade não pode ser 
sinônimo de negligência.

O Ministério Público Eleitoral em São João do Ivaí 
propôs nove ações de investigação judicial eleitoral 
contra 88 pessoas pela possível prática de ilícitos 
eleitorais relacionados às eleições municipais 

de 2024. As ações envolvem cinco partidos ou coligações 
em quatro municípios: São João do Ivaí, São Pedro do Ivaí, 
Lunardelli e Godoy Moreira, todos no Norte Central do 
Paraná. Uma das ações, envolvendo nove pessoas, trata de 
possível abuso de poder econômico na campanha eleitoral. 
Com farta documentação, a ação apresenta casos como 
propaganda irregular antecipada, oferecimento de serviços 
médicos gratuitos, abuso de poder religioso e distribuição de 
brindes, cestas básicas e gás de cozinha, além da vinculação 
de obra viária privada a determinadas candidaturas. As 
outras oito ações apontam possíveis fraudes à cota de gênero, 
com a indicação de eventuais “candidatas fantasmas” que 
obtiveram votações nulas ou inexpressivas, sugerindo burla à 
cota de gênero com a apresentação de candidaturas fi ctícias. 
Nas ações, o Ministério Público requer que seja reconhecida 
a prática do abuso de poder ou de fraude na composição 
da lista de candidatos às eleições proporcionais, a cassação 
dos registros de candidatura e dos diplomas eventualmente 
obtidos por todos os candidatos dos partidos envolvidos, a 
anulação de todos os votos atribuídos a esses partidos, com a 
recontagem dos quocientes eleitoral e partidário, e a aplicação 
aos réus das sanções de inelegibilidade e de multa nos casos 
de captação ilícita de votos. 

MPE propõe ações por 
possível prática de ilícitos 
eleitorais em quatro 
municípios

A responsabilidade da Meta e 
a proteção da sociedade brasileira

Qual é a importância de quem sou?
Padre Ezequiel 
DAL POZZO 

mais preciosos símbolos de sta-
tus nada informam sobre isso, 
toda pessoa tem valor porque é 
criatura de Deus. Nós temos va-
lor porque somos fi lhos e fi lhas 
de Deus.

Por mais impressionante e 
singulares que sejam as minhas 
realizações, não posso calcular o 
meu valor em comparação com 
as outras pessoas e elas não po-
dem determinar meu valor. Des-
se modo o meu valor não está por 
aquilo que eu faço ou por aquilo 
que eu tenho, pela empresa que 

eu pertenço, pelos créditos que 
eu tenho e assim por diante. Re-
conheço meu valor de verdade 
quando considero a fundo o mis-
tério de minha vida. Tenho meu 
valor porque sou uma pessoa hu-
mana, porque fui criado por Deus 
e por Ele escolhido. Tenho valor 
porque há algo em mim que só a 
mim pertence. Assim como eu 
me sinto, ninguém mais sente.

Assim como eu respiro, nin-
guém mais respira. Não posso co-
locar meu valor apenas naquilo 
que realizo. Sou uma pessoa de 

valor pra Deus, sou uma pessoa 
única, na qual Deus mesmo se 
manifesta. Deus se manifesta em 
mim e por isso eu tenho valor. 
Na tradição do cristianismo, o 
valor é a dignidade da pessoa. 
Deus criou o ser humano a sua 
imagem e semelhança. E é esse 
valor que eu tenho e que faz com 
que eu seja uma pessoa única e 
importante para Deus. Pense nis-
so, pense no valor que você tem 
para Deus e para as pessoas. E 
o mais importante: acredite no 
valor que você tem!

Ponte de Guaratuba
As obras da ponte de 
Guaratuba, no Litoral do 
Paraná, atingiram 35,3% de 
execução. O secretário de 
Estado da Infraestrutura e 
Logística, Sandro Alex, esteve 
no canteiro de obras com 
engenheiros do Departamento 
de Estradas de Rodagem (DER-
PR) para vistoriar os trabalhos. 
O índice refere-se à medição 
mais recente, de dezembro.

“Nós viemos no canteiro de 
obras para que vocês possam 
acompanhar a grandiosidade 
desta obra, que tem mais de 
1 km de extensão de ponte e 
3 km de obra. É uma solução 
defi nitiva que a gente vai trazer 
para essa travessia”, destacou 
o secretário.

Cronograma
O diretor-presidente do DER-
PR, Fernando Furiatti, também 
acompanhou a última medição 
do ano de 2024 e diz que a 
célere execução representa 
um marco para o Estado do 
Paraná. “Nós estamos com 
cronograma em dia e temos 
um compromisso contratual, 
e essa obra deve fi nalizar em 
abril de 2026. Lembrando 
que a obra não é somente a 
obra da ponte. Tem toda uma 
preocupação ambiental e 
ainda fazemos a construção 
com a operação no ferry-boat. 
Nós chegarmos hoje com o 
cronograma em dia, é uma 
vitória”, enfatizou.

No mês de dezembro, os 
trabalhos de infraestrutura 
prosseguiram na execução das 
estacas do trecho pré-moldado 
e estaiado, envolvendo 
atividades de cravação, 
escavação e concretagem, 
fabricação das vigas longarinas 
pré-moldadas e execução 
das travessas do trecho pré-
moldado.

Houve também a 
continuidade da concretagem 
dos blocos do trecho estaiado 
e o lançamento das vigas 
longarinas.

Radares
A EPR Litoral Pioneiro 
anunciou o início da instalação 
de 28 radares medidores 
de velocidade ao longo 
dos 605 quilômetros de 
rodovias sob sua concessão. 
Os equipamentos foram 
posicionados em trechos 
estratégicos das rodovias BR-
153, BR-277, BR-369, PR-092, 
PR-151 e PR-407, em pontos 
defi nidos em parceria com as 

Polícias Rodoviária Estadual e 
Federal.

Os dispositivos, que ainda 
não estão em funcionamento, 
passam atualmente pelo 
processo de instalação e 
sinalização. Segundo a 
concessionária, os radares 
encontram-se em fase de 
testes e não geram multas. 
Somente após a conclusão 
dessa etapa será possível iniciar 
a operação ofi cial para registrar 
a velocidade dos veículos.

Curitiba
Na próxima segunda-feira (13), 
às 9 horas, a Mesa Diretora da 
Câmara Municipal de Curitiba 
(CMC) empossa a Procuradora 
da Mulher (ProMulher) para 
o biênio 2025-2026. Por 
indicação do presidente da 
CMC, Tico Kuzma (PSD), após 
consultar a maior bancada 
feminina da história do 
Legislativo, a unidade especial 
da Câmara de Curitiba será 
dirigida pela vereadora Carlise 
Kwiatkowski (PL), com as 
vereadoras Rafaela Lupion 
(PSD) e Vanda de Assis (PT) 
no papel de procuradoras 
adjuntas. 

A Procuradoria da 
Mulher tem sua autonomia 
reconhecida pelo Regimento 
Interno da Câmara, desde sua 
criação, em maio de 2019, 
quando a capital do Paraná 
se inseriu neste movimento 
de casas legislativas de todo o 
país, que instalaram unidades 
semelhantes para amplifi car 
a defesa dos direitos das 
mulheres. Carlise Kwiatkowski 
será a quarta vereadora a 
comandar a ProMulher da 
CMC, que já teve Julieta Reis, 
Maria Leticia e Giorgia Prates 
– Mandata Preta na direção do 
órgão.

As atribuições da 
Procuradoria da Mulher 
da Câmara de Curitiba 
são receber, examinar e 
encaminhar aos órgãos 
competentes denúncias de 
violência e discriminação 
contra a mulher, assim 
como fi scalizar as políticas 
públicas e os programas 
municipais para a igualdade 
entre homens e mulheres e 
zelar pela participação efetiva 
das vereadoras nos órgãos e 
atividades da CMC.  É facultado 
à ProMulher realizar pesquisas, 
seminários e demais atividades 
ligadas à representação 
feminina na política, incluindo 
a promoção de promover 
campanhas educativas.

Como podemos sentir 
nosso valor? O nosso 
valor não é possível ser 
medido através de car-

tão de crédito, nem classificá-
-lo num ranking mundial ou 
fundamentá-lo a um grupo ou 
a uma empresa, ou ainda a um 
grupo profi ssional. E mesmo os 

A Justiça brasileira e o soldado israelense

*Advogado criminalista, conselheiro do 
Instituto de Defesa do Direito de Defesa 
e mestre em direito penal pela USP

Fábio
TOFIC SIMANTOB Pode a Justiça brasileira 

processar um soldado 
israelense? É a pergunta 
que muita gente se fez, 

com razão, quando a Justiça Fe-
deral do DF mandou instaurar 
investigação para apurar crimes 
de genocídio e contra a huma-
nidade supostamente cometidos 
por um soldado israelense que 
passava férias na Bahia. A notícia 
de crime feita por uma ONG bel-
ga ligada a movimentos de defesa 
da causa palestina pedia inclusi-
ve a prisão do militar. Como tudo 
que envolve o tema, a notícia logo 
gerou uma onda de paixões de 
lado a lado, tanto os que querem 
a cabeça do soldado a qualquer 
custo, como os que também não 
admitem qualquer possibilidade 
de haver investigação desta na-
tureza no Brasil. Como as paixões 
costumam cegar, ambas as po-
sições parecem equivocadas. O 
Brasil pode sim investigar, pro-
cessar e julgar pessoas por geno-
cídio ocorridos fora do Brasil em 
alguns casos muito específicos 
previstos em lei, e o caso do sol-
dado israelense não se enquadra 
em nenhuma dessas hipóteses.

O sistema internacional de Jus-
tiça, que tem como corte central 
o Tribunal Penal Internacional, 
adota o princípio da justiça uni-
versal, o que quer dizer que todos 
os países signatários do Estatuto 
de Roma têm competência para 
apurar determinados crimes, a 
exemplo do genocídio e crimes 
contra a humanidade.

Alguns países adotam a jus-
tiça universal de forma ampla, 
como a Alemanha, ao contrário 
de outros que colocam limites 
a este poder. É o caso do Brasil, 
no tocante específico ao geno-
cídio. A lei penal brasileira, no 
seu artigo 7º, inciso I, alínea d, é 
clara e taxativa que para aplicar 
a lei penal a crimes de genocí-
dio ocorridos fora do território 
brasileiro é preciso que o agente 
seja brasileiro ou com domicílio 
no país. Ou seja, o israelense em 
férias no Brasil não pode ser pro-
cessado por genocídio aqui.

Restaria então o crime contra 
a humanidade, que, no entan-
to, não encontra tipifi cação legal 
no Brasil. Embora o Estatuto de 
Roma o tenha tipifi cado, tal di-

ploma foi incorporado ao orde-
namento jurídico brasileiro por 
meio de decreto-legislativo. O 
Legislativo jamais editou uma lei 
que tipifi que o crime. Ocorre que 
a Constituição Federal é expressa 
ao dizer que “não há crime sem 
lei anterior que o defi na, nem pe-
na sem prévia cominação legal”. 
Como o decreto legislativo não é 
lei, o crime carece de tipifi cação 
legal no Brasil. Logo, tampouco 
por esse crime o soldado israe-
lense poderia ser processado no 
Brasil.

Os impedimentos legais do 
ordenamento jurídico brasileiro 
estão longe, porém, de permitir 
que militares estrangeiros pos-
sam dormir tranquilos, ou passar 
férias onde quiserem, sem se pre-
ocupar com a Justiça. Se a moda 
pegar, vários países, como Ale-
manha, Suécia e Canadá preve-
em uma legislação mais ampla, e 
na maioria dos Estados é possível 
abrir investigação por genocídio 
bastando que o agente ingresse 
em território desses países. Em 
alguns países nem esse ingresso 
é exigido pela lei.

Mais dor de cabeça ainda po-
derão ter brasileiros que resolvam 
servir em forças armadas estran-
geiras. A lei brasileira, como vis-
to, autoriza que a Justiça processe 
o brasileiro que tenha participa-
do de genocídio no exterior. Seja 
como for, embora o princípio da 
justiça universal exista para per-
mitir que crimes dessa gravidade 
não fi quem impunes, porque ra-
ramente serão investigados nos 
países onde são cometidos, na 
prática, a apuração por nações 
estrangeiras acaba oferecendo 
diversos obstáculos de natureza 
operacional e probatória.

Como a Justiça brasileira faria 
para julgar um caso ocorrido do 
outro lado do mundo? Um caso 
criminal normalmente demanda 
realização de perícias, visita ao 
local do crime, oitiva de testemu-
nhas (isto hoje é mais fácil pela 
possibilidade da videoconferên-
cia), informações estatais (que 
Israel pode negar a fornecer), e 
a própria submissão do réu a jul-
gamento. Ainda assim, o estatu-
to pretendeu que mesmo diante 
dessas dificuldades, os Estados 
signatários exerçam o poder de 

repressão com o qual se compro-
meteram internacionalmente.

Há precedentes emblemáticos 
de aplicação dessa justiça uni-
versal. Entre eles podemos ci-
tar: caso Pinochet, em 1999, na 
Espanha; caso de ex-oficial da 
marinha argentina Adolfo Sci-
lingo, também na Espanha; caso 
do processo contra integrantes 
do regime franquista na Argen-
tina, em 2013; e o julgamento na 
Bélgica do genocídio de Ruanda, 
em 1994. Outro ponto que mere-
ce atenção é que essa atuação, a 
rigor, independe da vontade de 
governos, mas única e exclusi-
vamente da decisão de juízes e 
promotores, ou seja, estão adstri-
tas à atuação do Poder Judiciário.

Contradição
Independentemente do aspecto 
legal, parece que o julgamento 
de questões complexas como es-
sas demandam um aprofundado 
exame probatório, que não pode 
se ater apenas a fotos postadas 
em redes sociais, que a despeito 
do mau gosto, e de demonstra-
rem o baixíssimo grau civiliza-
tório em que nos encontramos, 
com a completa banalização da 
violência e da guerra, são insufi -
cientes para permitir que um país 
abra um processo e puna alguém 
por genocídio. Até porque, no 
caso específi co do israelense, o 
TPI recentemente emitiu manda-
dos de prisão contra autoridades 
israelenses, mas não por geno-
cídio, e sim por crimes contra a 
humanidade. Seria contraditório 
o Brasil, com muito menos acesso 
a provas e evidências, alterar o 
enquadramento dado pela corte 
internacional para punir um me-
ro soldado raso.

O tema é complexo e merece 
análise sóbria, racional, e de-
sapaixonada, já que é certo que 
ninguém deseja que crimes dessa 
natureza fiquem impunes, mas 
tampouco que a liberdade huma-
na fi que à mercê da insegurança 
jurídica das nações estrangeiras. 
Por isso, o mais recomendável é 
que os próprios países, como no 
caso Israel, mandem apurar os 
excessos e desvios de seu corpo 
militar, evitando assim submetê-
-lo aos auspícios da Justiça inter-
nacional.
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Arquivos implacaveis 
–– Gazeta do Paraná

EM DOIS (2) de novembro do ano de 2006 circula-
va mais uma edição desta Gazeta do Paraná. Em 
seu conteúdo, já naquela época, Esta despreten-
siosa Coluna “Isto Posto” publicava comentário 

que, ao sabor do tempo, nada se alterou e, a Coluna já 
naquela data evidenciava que tudo o que vivíamos, em 
meio à corrupção, era algo tratado mais como deboche e 
ironia do que de verdades e de respeitáveis escrúpulos. Aí 
está, abaixo, o fac-símile do que foi escrito há quase vinte 
anos. “Tudo como dantes no quartel de Abrantes.” 

Gauchão de Carazinho, “grosso barbaridade”, jamais 
havia andado de ônibus e teve que viajar. Como não 
conhecida os procedimentos, fi cou parado ao lado do 
clichê da empresa de ônibus para observar como se 
comprava uma passagem. Atento, viu um “vivente” ali 
chegar e pedir: 
- Uma passagem para Aparecida...ida... 
Sem  mais dúvidas, o gauchão, na sua vez, disparou.. 
- E prá mim uma passagem para Ubatuba...Uba... 
- Garçom...mais uma gelada, por favor!

FIAPOS
A lua é uma companheira
ambígua no espaço, pois ao 
mesmo tempo que ilumina 
nossas noites, ela estraga 
nossa visão das estrelas. 
Mas agora, novas medidas 
feitas de rochas captadas 
durante o antigo e quase 
arquivado programa Apollo 
sugerem que a relação entre 
a lua e a Terra é muito mais 
selvagem do que imaginá-
vamos.

Um novo estudo publica-
do na Nature diz que a lua 
foi formada como resulta-
do de um colisão espacial 
violenta muito antes do 
que acreditávamos que 
isso tinha ocorrido. Des-
de a década de 70, muitos 
pesquisadores endossavam 
uma teoria na qual a lua 
foi criada de destroços re-
sultantes de um colisão de 
baixo impacto de um corpo 
do tamanho de Marte que 
“raspou” na Terra. Em vez 
disso, os pesquisadores dis-
seram que novas evidências 
mostram que o impacto foi 
mais “como uma marreta 
atingindo uma melancia.”

A antiga teoria sobre a ori-
gem da lua — que dizia que 
ela foi formada de restos de 
uma leve colisão — simples-
mente explica o tamanho 
da lua e sua posição de órbi-

ta. No entanto, um teste em 
algumas das pedras lunares 
da missão Apollo revelaram 
algo estranho que esta teo-
ria não dá conta de explicar.

“Nós ainda estamos medin-
do novamente as amostras 
coletadas pelo programa 
Apollo na década de 70, 
pois a tecnologia se desen-
volveu bastante nos últimos 
anos. Nós podemos avaliar 
diferenças muito pequenas 
entre a Terra e a lua, então 
nós encontramos uma série 
de coisas que não vimos 
na década de 70”, disse 
Kun Wang, que é professor 
assistente da Washington 
University e um dos auto-
res do estudo.“Os modelos 
antigos simplesmente não 
conseguem explicar as no-
vas observações” 

Tudo isso aí em cima para 
manifestar nossa preocu-
pação em torno da última 
informação científi ca que 
dá conta de que a lua está 
afastando-se da terra em 
dois centímetros a cada ano 
e isso garante que as regiões 
do litoral do Brasil deverão 
enfrentar sérios problemas 
daqui a mais ou menos 320 
milhões de anos. Será que 
hoje estará essa ameaça 
prejudicando o preço dos 
apartamentos naquelas re-
giões??

FOLHETINSFOLHETINS

Outros arquivos de épocas virão em futuras colunas

Nos siga nas redes sociais
  @gazetaparana            @gazetadoparana

G r i f e

Pensando bem, “a coisa” foi tão bem 
montada que a impressão que fi cou 

– e segue sendo exaustivamente 
repetida e explorada – é a de que foi “o 
eleitor” que varreu a sujeita prá baixo 

do tapete
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●O mais cruel dos predadores
**Enquanto aqui no Brasil, dia 07 de setembro, celebramos a 
nossa Independência, a realidade em outros lugares do mundo 
é devastadora para aqueles que ainda não têm a chance de se-
rem livres.

**No dia 7 de setembro, nas Ilhas Faroe (território dependente 
da Dinamarca), a tradição brutal de caça às baleias e golfi nhos 
continua, resultando em um banho de sangue, perpetrado 
por homens, mulheres e crianças, não importa a idade. Esses 
animais majestosos, que deveriam ser símbolos de liberdade e 
vida, acabam sendo vítimas de uma prática cruel secular e que 
ainda persiste em pleno século 21.

**Como podemos nos considerar livres, enquanto fazemos pri-
sioneiros os seres que compartilham este planeta conosco? A 
verdadeira liberdade só será alcançada quando todos - huma-
nos e animais - tiverem o direito de viver em paz.

●É Fantástico!
No exato momento da fecundação, quando a vida é criada, um 
fl ash de luz acontece, e os cientistas ainda “não conseguem 
explicar por quê”. Estão nos livros Sagrados: E disse Deus: Ha-
ja luz; e houve luz... E disse Deus: Façamos o homem à nossa 
imagem, conforme a nossa semelhança; e domine sobre os 
peixes do mar, e sobre as aves dos céus, e sobre o gado, e sobre 
toda a terra, e sobre todo o réptil que se move sobre a terra. E é 
isso que os fi lhos das trevas lutam tanto para destruir...

●Comida de luxo?
De acordo com uma reportagem da revista Nature, a bexiga natatória 
ou a luxuosa iguaria “fi sh maw”, amplamente consumida pelos riqui-
nhos, está causando uma crise ecológica em regiões no sul da Papua 
Nova Guiné. A bexiga natatória é um órgão interno presente na maio-
ria dos peixes ósseos, ajudando a controlar sua fl utuabilidade na água. 
Em pouco tempo, a caça por esse órgão transformou a economia 
local. Pescadores tradicionais com barcos motorizados e redes comer-
ciais, enlouqueceram, pois um quilo da bexiga custa em torno de R$ 
89.000. Com isso, essa iguaria virou a “cocaína dos mares”, atraindo 
também as redes criminosas organizadas. Mas, o uso de redes vem 
causando impactos devastadores na biodiversidade local, capturando 
todos os tipos de animais presentes no ecossistema, mesmo aqueles 
que não possuem essas bexigas: golfi nhos, tartarugas e até tubarões, 
classifi cados como vulneráveis ou em perigo crítico de extinção.

A de sempre

DISPARANDO ATAQUE infundado 
contra Jair Bolsonaro, deixando na 
fala evidências de ódio, insensatez, 
ultraje, a Presidente do PT Gleisi 

Hoff mann tentou emplacar no ex-Presidente 
Bolsonaro o sombrio rótulo de assassino. 
Achei essa senhora totalmente disforme em 
relação à realidade social e politica quando a 
entrevistei certa vez ao vivo pela televisão e 
ela me afi rmou, diante de uma - entre outras 
questões que levantei - que o governo de seu 
partido – primeira gestão desastrosa de Lula 
– “havia acabado com a miséria”. Foi o que 
disse ipsis líteris. Minha norma profi ssional 
em entrevistas é deixar o entrevistado (a) 
concluir sua fala, não interromper quando 
de suas respostas. Mas, Gleisi, naquela 
entrevista, me fez quebrar a regra. É que 
o absurdo proferido era muito grande, a 
afi rmação não era apenas falsa, mas também, 
e principalmente, demagógica. Cortando-a, 
mas de forma educada e civilizada lhe 
pedi desculpas e busquei corrigi-la sobre 
o disparate, dizendo-lhe que ela estava 
praticando um erro de raciocínio, haja vista 
que todos os números relacionados com 
“miséria” apontavam para o inverso do que 
ela tentava pregar, mas mesmo assim ela 
insistiu na falsa informação. Segui em frente 
com outras questões já que me pareceu que 
para fazê-la se convencer da verdade só 
mesmo se “a esganasse”. Depois daquela 
vez, nunca mais a entrevistei. À época era 
teimosa, hoje não sei se continua, creio que 
sim se me louvar naquela velha expressão 
musical nordestina que canta: “Pau que 
nasce torto, não tem jeito, morre torto”. “Êta 
baiãozinho loco de bão”! 

(de Bernard Shaw) – Beijo...O de Judas valeu-lhe 
só trinta dinheiros. Às mulheres, às vezes, abre 
uma renda vitalícia. (...) - Que o digam as que 
processaram por assédio, num ambiente de delírios 
noturnos, as que processaram Daniel Alves e 
Robinho. 
- Garçom..Mais uma gelada, por favor

Na verdade...na ver-
dade...seja qual for a 
decisão em torno da 
chamada escala 6 x 1 – 
Todos nós vamos pa-
gar os custos que a de-
cisão irá provocar. Um 
exemplo bem simples, 
sem maiores didáticas, 
seria: “Tomando como 
exemplo o Super Mu-
ff ato, se o 6x1 passar a 
5x1 ou ainda 4x1, terá 
o mercado que con-
tratar mais gente. Os 
custos de mais esses 
salários irão para os 

preços do arroz, do 
feijão, do óleo de soja, 
da carne, etc. Ou al-
guém acha que o “Im-
pério” aceitará ganhar 
menos sobre tudo o 
que ganha muito?”  

*********************** 
Frase do ex-Presi-
dente Jair Bolsonaro, 
após ter sido violenta 
e injustamente ataca-
do por uma irrequieta 
integrante da política 
brasileira: “A amante 
está nervosa”.

FOLHETINSFOLHETINS

EM NOVOS 
TEMPOS, com a 
eleição de Trump 

nos Estados 
Unidos - Ricardo

Siebert e Adriana 
Nascimento 
– circulando 

por Nova York, 
posaram para

a foto tendo 
como de pano a 
icônica estátua

EM SÃO MIGUEL DO IGUAÇU – Sétimo Fornazari 
recepcionando no sábado (09), o amigo Ari 
Ghellere que estava fazendo aniversário

●Bom Dia!
A gratidão tocou 
meu coração, pela 
oportunidade de 
viver mais um dia, 
pelo presente que é a 
vida, e por poder re-
começar... Me vesti 
de alegria e esperan-
ça pela benção que 
é estar aqui, neste 
exato momento. Que 
Deus nos guarde e 
nos proteja e que 
nem um mal venha 
nos atingir! Feliz dia.
(Eliane Gonçalves)

PORTA 
RETRATO- 
Julia Maciel

G r i f e

Indicação de leitura à Gleisi 
Ho� mann: Leia o livro “A Verdade 

Sufocada” do falecido coronel 
Brihante Ustra. Em relação a 

expressão “assassino”, naquele livro, 
com provas, fatos e testemunhas, 
está “Assim óh” de nomes, datas e 

documentos, apesar de integrantes 
do PT sempre tentarem – sem êxito 
- desmerecerem o autor cercando-o 

de inverdades.

EM SÃO MIGUEL DO IGUAÇU -  Sétimo Fornazari 
recepcionando o amigo Ari Ghellere
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xasse de maneira mais intensa 
que o volume exportado. O fa-
turamento com os embarques 
da oleaginosa atingiu US$ 42,93 
bilhões no ano, queda de 19,4%.

No caso do milho, os dados do 
ministério indicam que houve 
recuo de 15,9% no preço médio, 
para US$ 203 por tonelada. O 
volume de exportação do cereal 
alcançou 39,7 milhões de tone-
ladas, baixa de 28,8% na varia-
ção anual. A receita, por sua vez, 
fi cou 40,2% menor, ao encerrar 
2024 com US$ 8,05 bilhões.

Na avaliação do Ministério da 
Agricultura, a redução nas ven-
das do complexo soja e de cereais 
foi compensada pelo incremento 
das exportações de segmentos 
tradicionais, como carnes, açú-
car, produtos fl orestais e café.

Em alta
Com produtos de maior valor 
agregado, o setor de carnes foi o 
que mais contribuiu para limitar 
a queda nas exportações totais 
do agronegócio no ano passado. 
Em volume, as proteínas bovina, 
suína e de frango tiveram recor-

des nos embarques, em meio 
à forte demanda internacional 
e diversificação de mercados 
compradores. Foram 9,66 mi-
lhões de toneladas, aumento de 
9,6%.

O complexo carnes, como 
um todo, somou US$ 26,18 bi-
lhões em vendas externas, al-
ta de 11,4% em relação a 2023. 
Este resultado aconteceu mes-
mo com diminuições nos pre-
ços médios da carne bovina, do 
frango e do suíno.

As vendas externas de pro-
teína bovina cresceram 25,5%, 
para 2,87 milhões de toneladas, 
e a receita aumentou 21,7%, para 
US$ 12,83 bilhões. O frango teve 
avanços de 3% em volume, pa-
ra 5,16 milhões de toneladas, e 
1,3% em faturamento, para US$ 
9,74 bilhões.

Já a carne suína fechou o ano 
com incremento de 8,9% no vo-
lume, a 1,31 milhão de tonela-
das, e 7,4% de receita, para US$ 
2,99 bilhões.

Açúcar e café
No complexo sucroalcooleiro, as 

exportações de açúcar também 
tiveram um ano de destaque. 

Foram embarcadas 38,24 mi-
lhões de toneladas, aumento 
de 22,2%, com geração de US$ 
18,61 bilhões em receitas, alta 
de 18,1%. 

O avanço do faturamento só 
não foi maior porque os preços 
médios caíram 3,3%.

As vendas externas de café 
(considerando o grão verde e 
o solúvel) fi caram em 2,87 mi-
lhões de toneladas, crescimento 
de 30% comparado a 2023. A re-
ceita disparou 52,6%, para US$ 
12,35 bilhões.

Ainda de acordo com o mi-
nistério, o algodão teve um salto 
nas exportações ao crescer o vo-
lume embarcado em 71,4% para 
2,77 milhões de toneladas. Com 
isso, o faturamento aumentou 
67,7%, para US$ 5,15 bilhões.

O suco de laranja recuou em 
8,1% o volume de vendas, para 
2,58 milhões de toneladas, mas 
a alta nos preços médios foi tão 
grande que levou a receita a um 
crescimento de 30,9%, para US$ 
3,51 bilhões.

Principal 
produto da pauta 
de exportação 
agrícola, os 
embarques de 
soja somaram 
98,8 milhões de 
toneladas no ano 
passado, redução 
de 3%

Economia Resultado positivo das carnes ajudou a evitar uma queda ainda maior da receita dos embarques

AGRO

Estado do Paraná apresenta superávit de US$ 3,7 bilhões
Nas exportações, os 
principais destaques foram 
a soja em grão, a carne de 
frango in natura, o farelo de 
soja e o açúcar bruto, que 
geraram receitas de US$ 5,3 
bilhões, US$ 3,9 bilhões, US$ 
1,5 bilhão e US$ 1,3 bilhão

AEN
Curitiba

●O Paraná terminou o ano de 
2024 com um saldo comercial 
internacional positivo de US$ 3,7 
bilhões, obtendo o maior supe-
rávit fi nanceiro da região Sul do 
Brasil no mercado mundial. O 
valor é o resultado de uma re-
ceita de US$ 23,3 bilhões obtida 
com exportações de produtos 
paranaenses e da aquisição de 
US$ 19,6 bilhões em produtos de 
outros países. Foi o quinto me-

São Paulo
DAS AGÊNCIAS

No sentido oposto, os adubos 
e fertilizantes representaram 
a maior fatia das importações, 
com US$ 2,2 bilhões, influen-
ciada diretamente pela grande 
e crescente demanda do setor 
agropecuário paranaense. O 
agronegócio, ao lado da indús-

tria, também foi o responsável 
por grande parte dos outros pro-
dutos mais importados, como 
os óleos e combustíveis (US$ 1,6 
bilhão), os produtos químicos 
orgânicos (US$ 1,2 bilhão) e as 
autopeças (US$ 1,2 bilhão).

Os maiores fornecedores de 

Exportações do agro caíram 1,3% 
em 2024 com pressão dos grãos

mercadorias ao Paraná foram a 
China, com vendas de US$ 4,6 
bilhões, a Rússia (US$ 2,1 bi-
lhões), os Estados Unidos (US$ 
1,5 bilhão) e a Argentina (US$ 
1,4 bilhão), demonstrando um 
equilíbrio na balança comercial.

Segundo o presidente do Ipar-
des, Jorge Callado, ao exportar 
mais do que importa, o Estado 
contribui para a geração de mais 
reservas cambiais em moeda 
estrangeira, ajudando o Brasil a 
manter uma economia estável 
frente ao mercado internacional.

“Nos últimos meses, o Banco 
Central realizou várias operações 
de venda de dólares, objetivando 
controlar a desvalorização do re-
al, e o Paraná, com seus saldos 
comerciais positivos, contribui 
para que o País tenha reservas 
cambiais sufi cientes para essas 
ações”, avalia.

lhor resultado do País no perío-
do e o segundo melhor da série 
histórica recente, atrás apenas 
de 2023.

As informações foram levanta-
das pelo Instituto Paranaense de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social (Ipardes) a partir de dados 
disponibilizados pelo Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC) e 
disponibilizadas em um relatório .

Nas exportações, os principais 
destaques foram a soja em grão, 
a carne de frango in natura, o 
farelo de soja e o açúcar bruto, 
que geraram receitas de US$ 5,3 
bilhões, US$ 3,9 bilhões, US$ 1,5 
bilhão e US$ 1,3 bilhão, respec-
tivamente. Juntos, esses quatro 
produtos responderam por 51% 
do total das vendas paranaen-
ses para o Exterior em 2024. No 
complexo alimentar, o Paraná 

também vendeu US$ 404 mi-
lhões em carne suína in natura, 
US$ 326 milhões em café e US$ 
124 milhões de carne bovina in 
natura. O Paraná ainda exportou 
em grande escala automóveis, 
com aumento de 22,3% em rela-
ção a 2023, chegando a US$ 666 
milhões, madeira compensada 
ou contraplacada, com 20,7%, 
e cereais.

O maior mercado consumidor 
dos produtos estaduais foi nova-
mente a China, que representou 
US$ 5,8 bilhões em receitas para 
as empresas instaladas no Estado 
no último ano. Depois, apare-
cem os Estados Unidos, com US$ 
1,6 bilhão, seguidos pela vizinha 
Argentina (US$ 1,2 bilhão) e o 
México (US$ 1 bilhão). Paraguai, 
Chile, Emirados Árabes Unidos, 
Peru, Holanda e Irã completam 
o top 10. 

Avaliação
Apesar da queda no desempe-
nho total, o secretário de Co-
mércio e Relações Internacionais 
do Ministério da Agricultura, 
Luís Rua, afi rmou em nota que 
o setor agropecuário manteve 
seu protagonismo ao responder 
por metade das exportações do 
Brasil.

Para este ano, a projeção de 
safra recorde e a possível aber-
tura de novos mercados leva o 
ministério a esperar um desem-
penho promissor para o agro-
negócio.

“As perspectivas de recordes 
de safra e de produção de diver-
sos produtos do agronegócio, 
aliadas à manutenção do esfor-
ço para abertura e ampliação 
de mercados e ao incremento 
substancial das ações de pro-
moção comercial realizadas em 
parceria com a Apex Brasil e o 
Ministério das Relações Exterio-
res, apontam para novos recor-
des em volume e valor no próxi-
mo ano”, estimou o ministro da 
Agricultura, Carlos Fávaro, no 
comunicado.

A
S EXPORTAÇÕES bra-
sileiras do agronegócio 
alcançaram US$ 164,4 
bilhões em 2024, queda 

de 1,3% no comparativo anual, 
de acordo com dados do Minis-
tério da Agricultura divulgados 
nesta quarta-feira (08). O de-
sempenho foi afetado pela redu-
ção nas vendas externas de soja 
e milho, após uma safra menor e 
preços internacionais achatados 
pela ampla oferta global.

O resultado das exportações 
totais do agro interrompeu uma 
sequência de avanços que vi-
nha desde 2019. Apesar disso, o 
montante de 2024 foi o segundo 
maior da série histórica, perden-
do apenas para os US$ 166,49 
bilhões registrados em 2023.

Principal produto da pauta 
de exportação agrícola, os em-
barques de soja somaram 98,8 
milhões de toneladas no ano 

Principal produto da pauta de exportação agrícola, os embarques de soja caíram 3% Claudio Neves/Portos do Paraná

passado, redução de 3%. Com 
isso, as vendas do complexo soja 
(que inclui farelo e óleo) fica-
ram em 123,3 milhões de tone-
ladas, 2,7% menores em relação 
a 2023.

O preço médio da soja teve 
uma diminuição de 16,9% no 
acumulado de janeiro a dezem-
bro, para US$ 435 por tonelada, 
que fez com que a receita bai-

123
As vendas do complexo soja 
(que inclui farelo e óleo)
fi caram em 123,3 milhões de 
toneladas, 2,7% menores em 
relação a 2023

EM NÚMEROS

Paraná tem o 5º melhor resultado de exportações em 2024 AEN
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JUSTIÇA JUSTIÇA

A corrida con-
tra o tempo se 
dá porque, após 
a aprovação do 
projeto e a con-
versão em lei 
complementar, 
ainda serão ne-
cessários passos 
como a elabo-
ração do regu-
lamento infra-
legal do órgão, 
a indicação dos 
entes federados 
para os cargos e 
a adequação das 
tecnologias 
para a imple-
mentação

Regulamentação A primeira parte da regulamentação tratou da reforma tributária sobre o consumo. 
O texto contém regras para a implementação do Imposto sobre Valor Agregado (IVA)

Brasília
AGÊNCIA SENADO

O Disque Direitos 
Humanos – Disque 
100 é um serviço de 

utilidade pública. 
Qualquer pessoa pode 
comunicar algum fato 

relacionado a violações 
de direitos humanos, 
da qual seja vítima ou 
tenha conhecimento

to, cobrança e inscrição em dívi-
da ativa do IBS continuarão a ser 
feitas pelos estados, pelo Distrito 
Federal e pelos municípios. O 
comitê também será responsável 
por elaborar a metodologia e o 
cálculo da alíquota, entre outras 
atribuições. 

O CG-IBS, de acordo com o 
projeto, será uma entidade pú-

blica sob regime especial, do-
tada de independência orça-
mentária, técnica e financeira, 
sem vinculação a nenhum outro 
órgão público. A instância máxi-
ma de decisões do CG-IBS será o 
Conselho Superior, que deve ser 
criado 120 dias após a sanção da 
lei complementar. O colegiado 

será formado por com 54 mem-
bros remunerados e respectivos 
suplentes (27 indicados pelos 
governos dos estados e do Dis-
trito Federal e outros 27 eleitos 
para representar os municípios 
e o DF). As regras para a eleição 
são detalhadas no texto.

Com sede em Brasília, o Con-
selho Superior tomará decisões 
por maioria absoluta dos repre-
sentantes dos entes. No caso dos 
estados e do DF, além da maioria 
absoluta será necessário o voto 
de conselheiros que, somados, 
representem mais de 50% da 
população do país, regra inclu-
ída durante a tramitação na Câ-
mara.

O titular do conselho indica-
do pelos estados e DF deverá ser 
ocupante do cargo de secretário 
de Fazenda ou cargo similar. Em 
relação aos municípios, o repre-
sentante poderá atender a um 
dos seguintes critérios: ocupar 
o cargo de secretário municipal 
de Fazenda ou similar; ter expe-
riência mínima de dez anos na 
administração tributária; ou ter 
experiência de quatro anos ocu-
pando cargos de direção supe-
rior na administração tributária 
municípios.

O texto veda a reeleição para 
presidente e vice-presidentes do 

Conselho Superior e prevê a al-
ternância nos mandatos de dois 
anos entre o grupo de represen-
tantes dos estados e o grupo de 
representantes dos municípios, 
tanto no Conselho quanto nas 
diretorias. A alternância deverá 
ocorrer também nos cargos de 
diretor-executivo, da auditoria 
interna e da corregedoria. Além 
disso, 30% dos cargos são reser-
vados para as mulheres.

Crime de 
responsabilidade
O projeto prevê que o presiden-
te do Comitê Gestor poderá ser 
enquadrado por crime de res-
ponsabilidade por atos como o 
de não prestar aos legislativos 
as contas do exercício anterior 
no prazo definido e não prestar 
informações solicitadas por es-
crito pela Câmara dos Deputa-
dos ou pelo Senado, entre outros 
atos previstos na lei que trata dos 
crimes de responsabilidade (Lei 
1.079, de 1950).

Os procedimentos de desti-
tuição seguirão o rito do impe-
achment para o presidente da 
República, que prevê formação 
de comissão especial para emi-
tir relatório sobre a denúncia 
e votação da autorização pelo 
Plenário com quórum mínimo 

de dois terços dos deputados fe-
derais para que o processo siga 
ao Senado, onde o afastamento 
também tem de ser votado pe-
lo Plenário com o apoio de dois 
terços dos senadores.

Financiamento
O comitê será financiado pela 
própria arrecadação do imposto, 
mas no início a União vai arcar 
com as despesas de instalação do 
comitê: serão até R$ 3,8 bilhões 
no período de 2025 a 2028. Isso 
se dá porque até lá a cobrança 
do IBS ainda estará em perío-
do de teste, com uma alíquota 
de 0,1%. Após 2029, a cobrança 
do IBS será implementada gra-
dualmente até 2033, quando o 
imposto substituirá definitiva-
mente o ICMS e o ISS.

O projeto detalha percentu-
ais da arrecadação do IBS para 
financiar as atividades do co-
mitê gestor. Durante o período 
de 2026 a 2032, os percentuais 
serão decrescentes devido à im-
plantação gradual do imposto. O 
percentual do IBS destinado às 
atividades do comitê passa gra-
dualmente de 100% em 2026 até 
0,5% em 2032. A partir de 2033, 
o percentual será de no máximo 
0,2% do produto da arrecadação 
do IBS.

Reforma tributária: segunda
parte será votada em 2025

Segundo o ministério, o 
total de violações verificadas 
também aumentou, 
saltando de 3,4 milhões,
 em 2023, para 4,3 milhões, 
em 2024. Cada denúncia 
pode resultar em mais
de tipo de violação
Agência Brasil
Brasília

lEm 2024, o Disque 100 recebeu 
mais de 657,2 mil denúncias de 
violações aos direitos humanos. 
O número é 22,6% superior ao 
registrado em 2023, quando o 
canal do Ministério dos Direi-
tos Humanos e da Cidadania foi 
acionado 536,1 mil vezes. Se-
gundo o ministério, o total de 
violações verificadas também 
aumentou, saltando de 3,4 mi-
lhões, em 2023, para 4,3 mi-
lhões, em 2024. Cada denúncia 
pode resultar em mais de tipo 
de violação.

Entre as infrações mais re-

Denúncias de violações aos 
direitos humanos aumentam 
22% em um ano no Brasil

federativas com maior número 
de denúncias estão São Paulo 
(174,6 mil), Rio de Janeiro (83,1 
mil) e Minas Gerais (72,8 mil). 
Estes estados também respon-
dem pelo maior número de vio-
lações de direitos humanos – 
definidas como qualquer fato 
que atente ou viole os direitos de 
uma vítima –, com 1,17 milhão; 
562,1 mil; e 490,6 mil, respecti-
vamente.

Disque 100
O Disque Direitos Humanos – 

Disque 100 é um serviço de uti-
lidade pública. Qualquer pessoa 
pode comunicar algum fato re-
lacionado a violações de direitos 
humanos, da qual seja vítima 
ou tenha conhecimento. As de-
núncias podem ser feitas por 
diferentes plataformas: além 
das ligações telefônicas gratui-
tas para o número 100, também 

é possível mandar mensagem 
pelo Whatsapp (61) 99611-0100 
e pelo Telegram (digitar “direi-
toshumanosbrasil” na busca do 
aplicativo).

As denúncias são encaminha-
das aos órgãos de proteção e de 
apuração, como conselhos es-
taduais, Centros de Referência 
Especializados de Assistência 
Social, delegacias, Ministério 
Público, entre outros.

estados, DF e municípios. O se-
gundo projeto da regulamenta-
ção é importante porque trata do 
Comitê Gestor do IBS, responsá-
vel por arrecadar o imposto.

A corrida contra o tempo se 
dá porque, após a aprovação 
do projeto e a conversão em lei 
complementar, ainda serão ne-
cessários passos como a elabo-
ração do regulamento infralegal 
do órgão, a indicação dos entes 
federados para os cargos e a ade-
quação das tecnologias para a 
implementação. Tudo isso terá 
que ser feito antes do início do 
período-teste de cobrança em 
2026. A demora na aprovação 
do projeto pode atrasar todo o 
processo e causar insegurança 
jurídica.

Embora a maior parte da tec-
nologia necessária para imple-
mentar a reforma já seja utiliza-
da na administração tributária, é 
preciso coordenar e uniformizar 
todo o sistema. No caso da emis-
são de notas fiscais eletrônicas, 
por exemplo, muitos municípios 
ainda não têm a ferramenta im-
plementada.

Para suprir a lacuna até a apro-
vação do PLP 108, Braga incluiu 
no PLP 68/2024 um Comitê Ges-
tor temporário e independente, 
que durará até o fim de 2025. A 
inclusão, segundo o relator, foi 
feita a pedido do Ministério da 
Fazenda com o objetivo exclusi-
vo de criar o regulamento do IBS. 
As funções de arrecadar imposto 
e decidir sobre controvérsias, 
previstas na emenda constitu-
cional da reforma tributária, não 
serão exercidas nesse momento.

O PLP 108/2024 foi aprovado 
pela Câmara no final de outubro, 
mas a análise pelo Senado só vai 
começar em 2025, porque em 
2024 a Casa esteve concentrada 
na aprovação da primeira parte 
da regulamentação. O texto em 
análise no Senado regulamenta 
a gestão e a fiscalização do IBS, 
que vai substituir o ICMS (esta-
dual) e o ISS (municipal).

O projeto ainda não tem a defi-
nição formal sobre as comissões 
nas quais será analisado, mas é 
possível que seja enviado dire-
tamente à Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ), como 
ocorreu com o primeiro texto. 

Regras
Pelo projeto aprovado na Câ-
mara, o Comitê Gestor do IBS 
(CG-IBS) reunirá representantes 
de todos os entes federados para 
coordenar a arrecadação, a fis-
calização, a cobrança e a distri-
buição desse imposto. Embora 
a coordenação fique a cargo do 
comitê gestor, as atividades efe-
tivas de fiscalização, lançamen-

correntes estão a violação à in-
tegridade por negligência, com 
464,3 mil ocorrências; tortura 
psíquica (389,3 mil) e a violação 
à integridade física com exposi-
ção de risco à saúde (368,7 mil).

A maioria das vítimas das 
denúncias é do gênero femini-
no (372,3 mil), pessoas brancas 
(261,6 mil), e com idade en-
tre 70 e 74 anos (32,5 mil). Na 
maioria dos casos, as violações 
ocorreram na casa da própria 
vítima e/ou do suspeito (301,4 
mil). Entre os grupos mais vul-
neráveis estão crianças e ado-
lescentes (289,4 mil), pessoas 
idosas (179,6 mil) e mulheres 
(111,6 mil).

Apesar da vulnerabilidade, o 
total de vítimas do gênero fe-
minino foi 2,9% menor que o 
registrado em 2023. Por outro 
lado, em 2024, o perfil do agres-
sor mudou: as mulheres (283,1 
mil) passaram a liderar o gênero 
do suspeito de agressão, confi-
gurando um aumento de 28,8% 

em comparação a 2023. 
As agressoras ou os agressores 

são, majoritariamente, da cor 
branca (172,9 mil) e têm entre 
30 e 34 anos de idade (65,8 mil). 
Em geral, os principais suspei-

tos de cometerem agressões têm 
parentesco de primeiro grau 
com a vítima: mães (160,8 mil), 
filhos ou filhas (108,8 mil) e pais 
(49,2 mil).

No topo da lista das unidades 

A
REGULAMENTAÇÃO 
da reforma tributária, 
tema que dominou as 
discussões no Congres-

so em 2024, ainda não acabou. 
Aprovado em dezembro, o PLP 
68/2024 — primeiro projeto da 
regulamentação da Emenda 
Constitucional 132, da reforma 
—, tem até 16 de janeiro para ser 
sancionado pelo presidente da 
República, Luiz Inácio Lula da 
Silva. E agora começa a corri-
da para que o segundo projeto, 
o PLP 108/2024, seja aprovado 
pelo Senado ainda em 2025, já 
que o período-teste de cobrança 
dos novos impostos começa em 
2026.

A primeira parte da regula-
mentação tratou da reforma 
tributária sobre o consumo. O 
texto contém regras para a im-
plementação do Imposto sobre 
Valor Agregado (IVA) dual — que 
compreende a Contribuição so-
bre Bens e Serviços (CBS), fe-
deral, e o Imposto sobre Bens e 
Serviços (IBS), partilhado entre 

Disque 100 tem 47 mil denúncias de violência contra pessoas idosas A Sabinevanerp/Pixabay

Senado tem a missão de votar este ano o segundo passo da regulamentação da reforma tributária Pedro França/Agência Senado

O PLP 108/2024 foi 
aprovado pela Câmara 

no final de outubro, 
mas a análise pelo 

Senado só vai começar 
em 2025, porque 
em 2024 a Casa 

esteve concentrada 
na aprovação da 

primeira parte da 
regulamentação
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segunda exibição do work in progress 
do Documento acontece hoje

Cascavel 
DA REDAÇÃO

Produções e dirigido por Rober 
Corrêa e Bruna Bandeira da Luz, 
o fi lme convida o público a re-
fl etir sobre identidade, memó-
ria e resistência, conectando a 
vivência local com temas uni-
versais.

Prêmios
O média-metragem a ser exi-
bido neste sábado compõe um 
projeto que envolve diferentes 
produções no entorno da per-
sonagem Badass: um curta, um 
média e um longa. Em processo 

desavenças com antigas amigas 
para, juntas, enfrentar a missão 
de salvar o mundo da hiper con-
centração de renda.  

O média-metragem explora a 
realidade das travestis em Cas-
cavel, com foco nas mais velhas, 
acima dos 40 anos, ao mesmo 
tempo em que resgata um pas-
sado rico em memórias pessoais 
e coletivas, utilizando imagens 
de arquivo para reconstruir a 
trajetória dessas personagens e 
da cidade.  

Produzido pela Descompasso 

ex i b i ç ã o  d o  wo r k  i n 
p r o g r e s s  d o  m é d i a -
metragem Documento 
Badass.  
Quando:  Sábado, 11 de 
janeiro, às 17h.  
Onde: Teatro CoolHall – Rua 
Paraguai, 885, bairro Alto 
Alegre.
Entrada: Gratuita

SERVIÇO

O quê:

H
OJE (11), às 17h, acon-
tece no Teatro CoolHall 
a segunda exibição do 
work in progress do 

média-metragem Documento 
Badass, com entrada gratuita. 
Esta, que conta com a parceria 
do Teatro CoolHall, é a segun-
da exibição da produção, que 

O fi lme está sendo 
realizado com 

recursos da Lei 
Paulo Gustavo, 

através de edital 
do Município 
de Cascavel, 

no âmbito 
da Secretaria 
Municipal de 

Cultura

Filme híbrido Filme híbrido 
resgata memórias e resgata memórias e 
aborda a realidade aborda a realidade 
de travestis em de travestis em 
Cascavel, enquanto Cascavel, enquanto 
documenta pesquisa documenta pesquisa 
para fi lme que tem a para fi lme que tem a 
travesti Badass como travesti Badass como 
personagem principalpersonagem principal

de desenvolvimento, o projeto 
foi o vencedor do Visões Lab, 
laboratório de criação do fes-
tival de abrangência nacional 
Visões Periféricas de 2024, no 
Rio de Janeiro. Na ocasião o pro-
jeto também recebeu o prêmio 
Edina Fujii. 

Também esteve entre os pro-
jetos premiados do Festival de 
Cinema de Fronteira, realizado 
em Bagé-RS, também em 2024. 
Este festival reuniu projetos de 
países como Brasil, Argentina, 
Uruguai e Paraguai. 

Travestilidade Travestilidade 

foco:  foco:  
em 

Em janeiro, o Museu de 
Arte Contemporânea do 
Paraná, o Museu Casa 
Alfredo Andersen, o Museu 
da Imagem e do Som, o 
Museu Paranaense e o Museu 
Oscar Niemeyer ofertam 
exposições, ofi cinas e visitas 
mediadas

AEN
Curitiba

lA agenda cultural desta sema-
na traz uma programação di-
versa e inclusiva para todas as 
idades, em especial literatura 
e artes visuais. A programação 
de férias para crianças e, tam-
bém para adultos, dá o tom à 
agenda. Em janeiro, o Museu de 
Arte Contemporânea do Paraná, 
o Museu Casa Alfredo Ander-
sen, o Museu da Imagem e do 
Som, o Museu Paranaense e o 
Museu Oscar Niemeyer ofertam 
exposições, oficinas e visitas 
mediadas.

No Litoral, além dos shows 
nacionais, o Verão Maior Paraná 
integra shows, atividades espe-
ciais e o projeto “Bibliopraia”, 
promovido pela Biblioteca Pú-
blica do Paraná, com emprésti-
mo de livros, contação de histó-
rias e encontros temáticos.

O Teatro Guaíra abre as ativi-
dades de 2025 com a apresen-
tação dos cantores e compo-
sitores Carlos Aupe e Evandro 
Rosa. O show de voz e violão 

com canções originais dos ar-
tistas será no Miniauditório, 
nesta sexta-feira (10), a partir 
das 20h. 

Show do verão
Está tudo pronto para a maior 
programação de shows gratuitos 
do Brasil. Com os últimos testes 
nos palcos de Matinhos e Pontal 
do Paraná e um esquema de se-
gurança robusto e integrado en-
tre as forças estaduais, os vera-
nistas que passarem pelo Litoral 
do Estado neste fi nal de semana 
poderão acompanhar grandes 
shows nacionais. E quem não 
estiver nas praias paranaenses 
vai poder acompanhar tudo de 
casa, com transmissão ao vivo 
em quatro transmissoras de TV 
e duas de rádio.

Jornal Cândido
O periódico online, edição 157, 
está disponível com um con-
teúdo especial sobre a língua 
portuguesa, que constrói a pro-
fundidade do idioma e da lite-
ratura brasileira, em reporta-
gem assinada por Bianca Weiss. 
Ela conversou com linguistas, 
professores e comunicadores 
para entender a complexidade 
do idioma no Brasil. Na retran-
ca, a redação selecionou algu-
mas obras que demonstram a 
vivacidade linguística do por-
tuguês.

O escritor, tradutor e profes-
sor Caetano Galindo, autor de 
“Latim em Pó” (2023), conce-

Ano começa com Ano começa com 
programação de férias e programação de férias e 
ofi cinas nos museus do Paranáofi cinas nos museus do Paraná

de uma entrevista ao jornalista 
Lucas de Lima, sobre questões 
do idioma dentro do espectro 
educacional, cultural e socio-
político, ampliando o debate da 
reportagem principal. Dalton 
Trevisan, falecido dia 9 de de-
zembro, aos 99 anos, está na 
pensata de Luiz Felipe Lepre-
vost, diretor da Biblioteca Pú-
blica do Paraná (BPP).

O jornal oferece outros con-
teúdos inéditos e exclusivos, 
como a última entrevista da sé-
rie Mulheres contra a Ditadura, 
com Sueli Bellato, feita por Vi-
vian Faria; o conto vencedor em 
primeiro lugar do VI Prêmio Lu-
ci Collin, promovido pela UFPR, 
de Aura Grube; as dicas de Fran-
cis Ford Coppola em sua visita 
a Curitiba sobre elaboração de 
roteiros, por Carlitos Marinho; 
um ensaio fotográfi co de Kaype 
Abreu; ainda, a arte da capa por 
Ana Santucci.

Bibliopraia
Neste mês de janeiro, a progra-
mação da Biblioteca Pública do 
Paraná continua concentrada 
no Litoral do Paraná, na praia 
de Caiobá, com o projeto Biblio-
praia. São diversas atividades 
para todas as idades, com em-
préstimos de livros, contação de 
histórias, encontros focados no 
público 60+, entre outras atra-
ções. O projeto segue até dia 2 
de fevereiro, das 8h às 12h e das 
15h às 19h, no Condomínio Ve-
rão Maior, próximo ao Sesc.

Divulgação/MUPA

Divulgação

Museu Casa Alfredo Ander-
sen (MCAA) 
Visitas guiadas em janeiro – As 
visitas acontecem todas às ter-
ças e quintas do mês de janeiro, 
das 14h às 15h30, com um grupo 
de até 15 pessoas. A participação 
será por ordem de chegada co-
mo forma de proporcionar uma 
experiência mais aprofundada 
para os visitantes do MCAA. As 
visitas guiadas são gratuitas e 
abertas para pessoas de todas 
as idades.

“Segredos da Cor” – A exi-
bição da mostra “Segredo da 
Cor”, de Cecifrance Aquino, foi 
prorrogada até janeiro de 2015 
na Sala Rotativa. Suas pinturas 
carregadas de signifi cados, dia-
logam com o passado e presen-
te, expondo questões racistas e 
xenofóbicas, ainda presentes no 
cotidiano, em pinturas cheias de 
brasilidade e cor. Entre as peças 

estão oito estandartes que des-
constroem a herança colonial e 
oferecem um novo olhar sobre a 
sociedade brasileira. Cecifran-
ce ressignifi ca esses emblemas, 
tornando-os instrumentos de 
luta antirracista. Entrada gra-
tuita.

“Permanente” – Destinada 
a mostrar as obras de Alfredo 
Andersen, essa exposição con-
tém quadros e desenhos que 
marcaram a vida e legado do 
pai da pintura paranaense. En-
tre retratos, paisagens e cenas 
de gênero, o público pode con-
templar a produção artística do 
homem que dá nome ao nosso 
Museu Casa. Entrada gratuita.

Museu da Imagem e do Som 
(MIS-PR)
“Desver” – “Desver” é uma ins-
talação multissensorial de Ivana 
Cassuli e Marcelo Borges Eggers, 

foi apresentada também no 
dia 19 de dezembro no Gilber-
to Mayer. O filme está sendo 
realizado com recursos da Lei 
Paulo Gustavo, através de edital 
do Município de Cascavel, no 
âmbito da Secretaria Municipal 
de Cultura. 

Documento Badass é um do-
cumentário híbrido que acom-
panha o processo de pesquisa 
de um fi lme que retrata Badass, 
uma travesti que vive em Cas-
cavel em um futuro distópico. 
Na narrativa, ela precisa superar 

do grupo Blanche Bois, que ex-
plora os ciclos de vida e a res-
signifi cação das percepções vi-
suais e sonoras. A mostra utiliza 
“glitch art”, “vídeo painting” e 
intervenções tecnológicas para 
criar novas formas de ver e ouvir 
o mundo. Entrada gratuita.

Museu Paranaense (MUPA) 
Ofi cina “A árvore museu” – No 
domingo (12) das 11h às 14h, 
o Núcleo Educativo do MUPA 
promove a atividade “A árvore 
museu”, destinada a crianças de 
6 a 12 anos. Sem necessidade de 
inscrição prévia, a iniciativa se-
rá aberta ao público espontâneo 
durante o horário previsto. Du-
rante a atividade, será oferecido 
um desenho interativo para co-
lorir, contendo informações so-
bre algumas peças do acervo do 
museu. A partir desse material, 
as crianças serão convidadas a 
realizar um percurso investiga-
tivo pelas exposições em cartaz, 
explorando obras que tenham 
relação com o tema das árvores.

Ofi cina “Xanrí, Jogé e Pirá vi-
sitam o museu” – Na terça-feira 
(14) das 14h30 às 16h, o MUPA 
apresenta a atividade “Xanrí, 
Jogé e Pirá visitam o museu”, 
voltada para crianças de 3 a 6 
anos. Inspirada por contos indí-
genas, a atividade explora histó-
rias permeadas por animais que 
habitam rios, mares e fl orestas, 
repletas de signifi cados cultu-
rais. As crianças serão convida-
das a se locomoverem de formas 
divertidas e experimentais pelos 
espaços do museu, imitando os 
movimentos dos animais Xanrí 
(ave), Jogé (caranguejo) e Pirá 
(peixe), vivendo uma experiên-
cia única e criativa para explorar 
o museu de um jeito totalmente 
diferente. As inscrições podem 
ser realizadas por meio deste 
link.
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“Itaipu 50 anos” está disponível 
na internet e streaming

Documentário

O
S OITO EPISÓDIOS da 
série documental que 
celebra os 50 anos da 
Itaipu Binacional já 

podem ser assistidos no You-
tube e na Globoplay. O público 
interessado pode assistir à pro-
dução mesmo não sendo assi-
nante das plataformas, pois o 
conteúdo está aberto. 

No YouTube, o link direto é 
http://bit.ly/3W9dTil. Assi-
nantes do Youtube Premium 
podem inclusive fazer downlo-
ad dos episódios. 

Para acessar via Globoplay, o 
link é https://bit.ly/4fO1cR0, 
ou fazendo a busca por “Itai-

LANÇADO EM 7 DE JULHO DE 2024, EM FOZ DO IGUAÇU, COM EXIBIÇÕES 
EM CURITIBA E EM BRASÍLIA, O DOCUMENTÁRIO EMOCIONOU O PÚBLICO

pu”. Mesmo aqueles que não 
assinam o streaming têm aces-
so aos episódios, que fazem 
parte do conteúdo aberto.

Lançado em 7 de julho de 
2024, em Foz do Iguaçu, com 
exibições em Curitiba e em 
Brasília, o documentário emo-
cionou o público. “É um marco 
para essa e outras gerações fu-
turas sobre a história da usina e 
das pessoas que contribuíram 
e contribuem para deixar um 
legado de uma das obras mo-
numentais mais importantes 
do mundo”, afi rma Ana Paula 
Hedler, chefe da Assessoria de 
Comunicação da Itaipu Bina-
cional, área que coordenou a 
produção do material.

SérieSérie em oito  em oito 
episódios que episódios que 
conta a his-conta a his-
tória da usina tória da usina 
pode ser as-pode ser as-
sistida gratui-sistida gratui-
tamentetamente

Cada episódio tem cerca de 
20 minutos de duração. Todos 
dão vida a quem ajudou a cons-
truir Itaipu e estudar sobre a 
usina, cada um focando em um 
tema diferente. Eles podem ser 
assistidos em ordem ou separa-
damente, pois são independen-
tes entre si.

O primeiro episódio, “Antes 
da explosão”, mostra a Foz do 
Iguaçu dos anos 70, antes do 
início da grande obra. “Estamos 
chegando” é uma verdadeira 
homenagem aos barrageiros. A 
produção de energia e a cons-
trução das primeiras máquinas 
é o tema de “Faça-se a luz”, en-
quanto o quarto episódio, “Arca 
de Noé”, fala dos cuidados com 

É um marco para essa e 
outras gerações futuras 
sobre a história da usina e das 
pessoas que contribuíram e 
contribuem para deixar um 
legado - Ana Paula Hedler, chefe 
da Assessoria de Comunicação 
da Itaipu Binacional

DADOS

a natureza, em especial a ope-
ração Mymba-Kuera.

No quinto episódio, “Outras 
energias”, o foco são as ações 
sociais promovidas pela Bi-
nacional. O episódio 6, “Um 
passo para o futuro”, mostra 
os investimentos em pesquisa 
e educação, assim como o epi-
sódio 7, “Uma usina de inova-
ções”, que aborda a transição 
energética. Por fim, o oitavo 
episódio, “Uma usina de emo-
ções”, encerra a série voltando 
ao seu ativo mais importante: 
pessoas. 

O material foi produzido pela 
Vídeo Up, sob a direção de Mar-
celo Hammarstron e produção 
executiva de Digão Monzon. A 
coordenação é da Assessoria de 
Comunicação Social (CS.GB) e 
da Divisão de Imagem Institu-
cional (CSII.GB) da Itaipu.

Os principais palcos são o 
Teatro Guaíra, Teatro do 
Paiol, Capela Santa Maria, 
Teatro Regina Vogue, Teatro 
Positivo e Cine Passeio

Da Redação 
Curitiba

lDiogo Nogueira, Elba Ramalho, 
Renato Borghetti e Gabriel Sa-
ter a preços populares? Só a 42ª 
Ofi cina de Música de Curitiba, 
que começa no próximo dia 22 
de janeiro, pode oferecer este 
presente ao público curitibano. 
Os ingressos para os shows mais 
aguardados, bem como de fi lmes 
e espetáculos infantis já estão à 
venda.

Com valores entre R$ 20 e R$ 
60, a Ofi cina de Música de Curi-
tiba terá até 2 de fevereiro cerca 
de 45 apresentações. Os princi-
pais palcos são o Teatro Guaíra, 
Teatro do Paiol, Capela Santa 
Maria, Teatro Regina Vogue, Te-
atro Positivo e Cine Passeio.

Durante 12 dias, a 42ª Ofici-
na de Música de Curitiba reu-
nirá cerca de 230 atrações, com 
quase 180 eventos gratuitos, co-
mandadas por artistas da música 
erudita, antiga e popular.

Guairão
O Teatro Guaíra, conhecido por 
ser o centro de grandes concer-
tos da Ofi cina de Música, rece-

berá vários espetáculos já com 
ingressos à venda. 

A programação começa no dia 
22 de janeiro, quarta-feira, com 
a abertura ofi cial no grande au-
ditório do Teatro Guaíra (Guai-
rão). A Camerata Antiqua de 
Curitiba e a Orquestra à Base de 
Corda recebem o pianista Fabio 
Martino, o trompetista Bruno 
Lourensetto e, no fi nal, o gru-
po Choro das 3. No programa, 
interpretações de obras de Gio-
vanni Battista Pergolesi, Dmitri 
Shostakovich e, com participa-
ção do maestro João Egashira, 
uma homenagem a Chiquinha 
Gonzaga, com a interpretação 
de obras das compositora, pia-
nista e maestrina brasileira e 
também de Zequinha de Abreu. 

No dia 23 de janeiro, quinta-
-feira, o Coral da Sanepar jun-
ta-se ao cantor e compositor 
carioca Diogo Nogueira em um 
show marcante na Oficina de 
Música, também no Guairão. 
Esse encontro inédito celebra a 
riqueza e a pluralidade da músi-
ca brasileira, envolvendo o pú-
blico com a harmonia das vozes 
do coral e a energia vibrante do 
samba.

No dia 25 de janeiro, sábado, a 
Orquestra à Base de Corda sobe 
ao palco do Guairão com Gabriel 
Sater, virtuoso multi-instru-
mentista, cantor e compositor. 
No repertório composições de 

Gabriel, assim como clássicos 
da MPB e da música regional 
brasileira. Os arranjos foram es-
pecialmente elaborados para o 
espetáculo.

Renato Borghetti e sua Fábrica 
de Gaiteiros será o programa do 
dia 26 de janeiro, domingo, no 
Guairão. Idealizado pelo artista 
em 2010, a Fábrica de Gaiteiros 
é um projeto de resgate cultural 
do Instituto Renato Borghetti de 
Cultura e Música, voltado à edu-
cação musical através da gaita pa-
ra crianças e jovens de 7 a 15 anos.

No dia 30 de janeiro, quinta-
-feira, a Banda Lyra divide o 
palco do Guairão com Elba Ra-
malho, para uma noite de mui-

Com preços populares, ingressos Com preços populares, ingressos 
dos shows da Ofi cina de Música dos shows da Ofi cina de Música 
de Curitiba estão à vendade Curitiba estão à venda

Durante 12 dias, a 42a Ofi cina de Música de Curitiba reunirá cerca de 230 atrações  LILOLIVEIRA

William Brisida/Itaipu Binacional

Foz do Iguaçu
DAS AGÊNCIAS

ta alegria e emoção. Ao lado 
da ganhadora de dois prêmios 
Grammy Latino também estará 
o maestro pernambucano Spok 
Frevo, um dos maiores nomes do 
frevo instrumental.

O encerramento da Ofi cina de 
Música terá o concerto das Or-
questras de MPB (sopros e cor-
das), formadas por alunos da 42ª 
Oficina de Música de Curitiba 
que dividem o palco do Guairão 
com Monica Salmaso. No re-
pertório do espetáculo, canções 
consagradas na voz da cantora 
brasileira.

Positivo
A 42ª Ofi cina de Música de Curi-

tiba, como nas edições anterio-
res, também tem uma grande 
programação infantil para reu-
nir toda a família. Entre os es-
petáculos, a maioria gratuito, 
está o musical Mundo Bita, com 
ingresso pago para os adultos 
e crianças acima de 10 anos e 
sessão no dia 2 de fevereiro, do-
mingo, no Teatro Positivo. 

Mundo Bita foi indicado ao 
Grammy Latino, na categoria 
Melhor Álbum para Crianças, e 
venceu o Prêmio da Música Bra-
sileira 2023, na categoria Música 
Infantil, e o Prêmio Ibest 2024 de 
Melhor Conteúdo Infantil. 

Cada adulto pagante poderá 
retirar um ingresso de cortesia 

para levar uma criança até 10 
anos de idade ao show.

Cine Passeio
Também uma tradição, a pro-
gramação de filmes da Oficina 
de Música será em sua maioria 
gratuita. Apenas o longa Maria 
Callas, estrelado por Angelina 
Jolie, terá ingresso pago no dia 
26 de janeiro, domingo, no Cine 
Passeio. 

Antes da exibição do filme, 
um presente para o público: um 
pocket show de obras de reno-
mados compositores de ópera, 
como Giacomo Puccini, Vin-
cenzo Bellini e Giuseppe Verdi, 
entre outros que integraram o 
repertório interpretado por Ma-
ria Callas. O espetáculo contará 
com as sopranos Natália Pascke 
e Ornella de Lucca, o tenor Ale-
xandre Mousquer e o pianista 
Jeferson Ulbrich.

Realização
A 42ª Oficina de Música de 
Curitiba é realizada pelo Insti-
tuto Curitiba de Arte e Cultura, 
Fundação Cultural de Curitiba e 
Prefeitura de Curitiba, com pa-
trocínio do grupo Volvo e Sane-
par - Companhia de Saneamen-
to do Paraná. Também apoiam o 
evento: Pontifícia Universidade 
Católica do Paraná (PUCPR), 
Centro Cultural Teatro Guaíra, 
Escola de Música e Belas Artes 
do Paraná – Campus Curitiba I 
da Universidade Estadual do Pa-
raná (UNESPAR), Universidade 
Federal do Paraná – Pró-Reitoria 
de Extensão e Cultura (PROEC), 
Família Farinha, LAMUSA – La-
boratório de Música Antiga, Rá-
dio Educativa 91.7 FM, TV Pa-
raná Turismo, Hard Rock Cafe e 
Bicicletaria Cultural.
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CHICO BENTO E A 
GOIABEIRA MARAVIOSA
Aventura, Livre, Duração: 101 min, 
Cine Laser, CineFlix

BABYGIRL
Suspense, 18 anos, Duração: 110 min, 
Cine Laser, CineFlix, 

INTERESTELAR 
Ficção, 10 anos, Duração: 170 min, 
West Side

RM: RIGHT PEOPLE, WRONG 
PLACE (LEGENDADO)
Documentário, 10 anos, Duração: 
80min, West Side

SONIC 3: O FILME
Animação, 10 anos, Duração: 109 min, 
West Side, Cine Laser

NOSFERATU
Terror, 16 anos, Duração: 132 min, 
West Side, Cine Laser, CineFlix

O AUTO DA COMPADECIDA 2
Comédia, 12 anos, Duração: 104 min, 
West Side, Cine Laser

A) AVENtura, Livre, D
uração: 120 min 

O AUTO DA COMPADECIDA 2
Comédia, 12 anos, Duração: 104 min, West Side, Cine Laser

 OLEDO

O AUTO DA COMPADECIDA 2
Comédia, 12 anos, Duração: 104 min

MOANA 2
Animação, Livre, Duração: 100 min

PÁSSARO BRANCO: UMA 
HISTÓRIA EXTRAORDINÁRIA 
Drama, 14 anos, Duração: 121 min

MUFASA: O REI LEÃO (PRÉ 
VENDA) Aventura, Livre, Duração: 
118 min

SONIC 3: O FILME
Animação, 10 anos, Duração: 109 min

KRAVEN: O CAÇADOR 
Ação, 16 anos, Duração: 126 min

QUI Drama, 14 anos, Duração: 13

 MIN CURITIBA
MOANA 2 Animação, Liv

O: 100 MIN
CHICO BENTO E A GOI

NTURA, LIVRE, DURA
ção: 100 min AUTO DA

CINEMA Atenção: a programação dos cinemas 
está sujeita à alteração.

 

 

MUFASA: O REI LEÃO 
Animação, Livre, Duração: 126 min, 
West Side, Cine Laser 

 

 

MOANA 2 
Animação, Livre, Duração: 100 min, 
Cine Laser, West Side 

 

 

KRAVEN: O CAÇADOR 
Ação, 16 anos, Duração: 126 min, 
West Side, Cine Laser

CASCAVEL COMPADECI

2 ANOS, 
Duração: 115m  INTERE

A) FICÇÃO, 10 ANOS, DURAÇão
: 170 min SONIC 3 

Ação, Livre, Duraçã
o: 110 min AIN

TO

DRAMA, 14 ANOS, D-
URAÇÃO:
 105 min DO RE

CURITIBA CINEMARKTOLEDO

KRAVEN: O CAÇADOR 
Ação, 16 anos, Duração: 126 min, West Side, Cine Laser

MOANA 2 
Animação, Livre, Duração: 100 min, Cine Laser, West Side

MUFASA: O REI LEÃO 
Animação, Livre, Duração: 126 min, West Side, Cine Laser 

SONIC 3: O FILME
Animação, 10 anos, Duração: 109 min, West Side, Cine 
Laser 

Outros eventos  

CASCAVEL

lAna Castela
Data: 17 de janeiro
Local: Parque de Exposições 
Celso Garcia Cid.

lRenato Albani: Zona de 
Conforto
Data: 24 de janeiro
Local: Anfiteatro Emir Sfair 

lShow Rural Coopavel
Data: de 10 a 14 de fevereiro 
de 2025, em Cascavel - PR. 
Ser o maior evento agro da 
América Latina tá na nossa 

natureza

CURITIBA

Programação de Shows

lFred e Fabrício
Data: 11 de janeiro às 22h00

Local: Empório Santa Maria

TOLEDO

Outras programações

lMATHEUS & KAUAN
Quando: 12 de janeiro
Local: Matinhos

lGUSTAVO MIOTO
Quando: 17 de janeiro
Local: Matinhos

ESTREIAS DA SEMANA (Confira disponibilidade 
de horários no site)
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